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as n la 
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Blclaracionts de Foster Dulfes 

Esta expresiva fotagrafia recoge e l momento en que e l 
alcalde de Castelgandoifo ofrece la bienvenida, c a r i ñ o s a a 
P i ó X I I a l a llegada de Su san t idad a su hab i tua l residen

cia de verano 

Visitó íijlin ilCafilíi 
del Departiei Mari 
G I J O N , 31. — E l C a p i t á n 

General del Departamento de 
E l P^errol del Caudil lo, a l m i 
rante d o n Pedro F e r n á n d e z 
M a r t í n , h a llegado a esta c iu
dad por carretera procedente 
de Santander. • F u é recibido 
por e l Comandante m i l i t a r 
de Asturias, c a p i t á n de riavio 
d o n Amador G o n z á l e z Posa
da y otras autoridades. Des
p u é s de cambiar impresiones 
con las autoridades locales, 
c o n t i n u ó viaje para inspeccio;* 
n a r la zona Oeste de la p ro 
vincia . 

L a fragata " H e r n á n Cor
t é s " , que e s t á a d isposic ión 
del a lmirante F e r n á n d e z M a r -

r W A S H I N G T O N , 31. — E l 
Secretario de Estado, J o b n 
fos t e r Dulles, en su c o n í e r e n -
c ia de Prensa de hoy, d i jo 
^ue los Estados y n i d o s insis
t i r á n en la p a r t i c i p a c i ó n de 
Has p e q u e ñ a s naciones e n l a 
¡futura r e u n i ó n de "al to ni-? 
ve l " . 
: E x p r e s ó su esperanza de 
gue i m a conferencia de ese 
c a r á c t e r sobre e l Oriente Me
dio sirva para enfocar los pe-
i igros de ag re s ión a l a paz 
taunüial y disipen las acusa-
piones hechas contra los Es-
í a d ó s Unidos y G r a n B r e t a ñ a 
Üe haber llevado a cabo una 
a g r e s i ó n armada en el Orien
t e Medio. 

K • Dulles d i jo que los Estados. 
¡tJnidos a c e p t a r í a n e l 12 de 
¡agesto, p r ó x i m o como la fecha 
m á s anticipada para realizar 
l a r e u n i ó n de alto nivel y se
ñ a l ó ' q u e tanto Ginebra como 
Nueva Y o r k eran igualmente 
aceptables como lugares de su 
Celebración, pero r e c a l c ó que 
los Estados Unidos no i r í a n a 
M o s c ú . 

E l secretario de Estado ma-
mifestó t a m b i é n l a esperanza 
de que la U n i ó n Sovié t i ca se 
Üar ía cuenta de* los peligros 
inherentes a a g r e s i ó n i n 
d i r e c t a y etstaria conforme 
écm a d a t a r medidas que per-. 
p i a a n la efectiva i n t e r v e n c i ó n 

Ificrteamericana para detener 
¡ ta l ag res ión . 

J? D i j o , asimismo, que la re
u n i ó n se l l eva r í a a cabo aun 
c u a n d o el p r imer min i s t ro 
¡francés, Charles De Gaulle, 
rehusara asistir la misma. 

' i S u b r a y ó que á todos los 
participantes les c o s t a r í a se
g u i r adelante si De Gaul le 
no se ha l la ra presente en las 
conversaciones, p e r o a g r e g ó 
que estaba convencido de que 
Franc ia e s t a r í a representada 

i a d e c u a d a m e n t É m l a confe-
rencia.-

A preguntas de si le h a b í a 
preocupado l a aparente pre-

; í e r e n c i a por l a p o r c i ó n de 
K r u s c h e í mostrada por el ge-

; ne ra l Charles De Gaulle, D u -
i lies d i jo que no' c re ía que el lo 
fuera de fundamental impor
tancia p a r a las relaciones 
norteamericanas - francesas. 
' Dulles dijo también que la acti
t u d de l a URSS hacia la par-. 

> t i c ipac ión de las p e q u e ñ a s na
ciones en las conferencias de 
g r an trascendencia h a b í a sido 
negativa. Incluso cuando se 
d e b a t i ó la Carta de las Na
ciones Unidas. 

i i A ñ a d i ó el secretario de Es-
tado que una de las razones 
que impulsaron al presidente 
Eisenhower a negarse a cele
b r a r la conferencia cumibre 
fuera del á m b i t o de las Na-

rbianes Unidas fué a l posibili
dad de que fuera de dicho or-

nimio las naciones hispa-
n o - a m é r i c á n a s quedaran s in 
r e p r e s e n t a c i ó n . 
• E l s e ñ o r Dulles des t acó los 

Cinco siguientes puntos p r i n 
cipales del complejo-sumario 
"Oriente Med io" en t o rno a i 
cual v e r s a r í a l a conferencia 
cumbre: 

1. -— Los Estados Unidos n o 
m a n t e n d r á n sus tropas en el 
L í b a n o m á s tiempo del desea
do por e l Gobierno l i b a n é s . 
Aqu í el s e ñ o r Dulles r eca l có 
que la marcha de los soldados 
estadounidenses co inc id i r á con 
una s i t uac ión del Oriente Me
dio mucho m á s estable que 
su llegada al l í . 

i i iw 
iiis i m i m 

H i i l i 
S E V I L L A , 31. — S. A . Real 

el Infante don Alfonso de Or-
l e á n s y B o r b ó n , ha atravesado 
la barrera del sonido p i lo tan
do u n av ión "shdhcyt", de la 
base hispanoamericana de u t i 
l izac ión * conjunta" de M o r ó n 
de la Frontera. Le acompa-,. 
naba m si vuelo el teniente 
coronel de las fuerzas a é r e a s 
norteamericanas M r . Charles 
E. Yeager, que fué e l p r imer 
aviador del mundo que supe
r ó l a barrera supe r són ica . — 

1 Í Í É 
iliifcliili ii 

l|í 
" A N K A R A , 31. — L a pol ic ía 
ha recogido octavillas d i s t r i 
buidas en diversos barrios de 
la capi ta l , en las que se pide 
la c a í d a del gobierno por me
dio de u n golpe de estado co
mo e l del I r a q . Las octavillas 
v a n firmadas por u n t i tu lado 
"comi t é de s a lvac ión p ú b l i c a " . 

2 l a acc ión de las N á £ . 
c i e ñ e s Unidas en el L í b a n o .y 
Jordania puede const i tuir u n 
precedente para í n t e r v e n c i ó -
Ees de la O N U en á r e a s del 
m u n d o amenazadas por l a 
" a g r e s i ó n indi rec ta" . 

3. — L a estabilidad po l í t i ca 
en las naciones del Oriente 
Medio es u n as un to que 'ha de 
lesolverse antes de enfrentar
se con los problemas e c o n ó 
micos. Es francamente difícil, 
d i jo Dulles, pa ra u n pol í t i co 
amenazado por e l asesinato 
planear programas económi r 
eos para plazos de 20 a ñ o s . 

4. — Los Estados Unidos no 
se o p o n e n a l nacionalismo 
á r a b e . Prueba de ello es el 
r á p i d o reconocimiento por los, 
Estados Unidos de la R e p ú 
bl ica Arabe Unida ( R A U ) . 
Pero nacionalismo no es lo 
mismo que a g r e s i ó n indirecta. 

5. —- L a c r e a c i ó n de una 
"maquinar ia especial" de' l a 
O N U para combat i r las agre
siones indirectas t a m b i é n fué 
abordada por el secretario de 
Estado, peono en forma m u y 
inconcreta. 

Finalmente, el s e ñ o r Dulles 
d i jo que' si" b ien los 'Estados 

^UñiéQ®- no se o p o n í a n al 12 
de agesto, como fecha para la 
r e u n i ó n de los cinco, conside
raba la fecha prematura y le 
p a r e c í a " m á s realista" l a 
propuesta francesa de reuni r 
se el d í a 18 de agosto. — Efe. 

INGLATERRA PROPONE UNA 
REUNION DE JEFES DE GOBIER

NO EL 12 DEL ACTUAL 

LONDRES, 31— Mac Millan ha 
propuesto para el día doce de agos
to una reunfón del Consejo de Se
guridad en que las naciones miem
bros estén representadas por sus je
fes de Gobierno o por personalidades 
especialmente designadas para tál oca
sión por los jefes de Gobierno. 

Por lo que a Gran Bretaña se re-
fiere, la reunión puede llevarse a e-
fecto lo mismo en Nueva York, que 
en Ginebra, u otra ciudad aceptable 
en general, dice el jefe del Gobier-

Ino del Reino Unido, 
La propuesta se halla contenida 

en una carta al jefe del Gobierno 
soviético, Nikita Kruschef, de la que 
el propio Harold Mas Millan dió 
lectura en la Cámara de los Comu
nes.— Cifra. 

sta m 

t ín , ha visitado con mot ivo da 
este viaje el puerto del M u s e i , 

E L A L M I R A N T E F E R N A N n , 
D E Z M A R T I N S A L E PARA' 
F E R R O L A B O R D O D E LAi 

F R A G A T A " H E R N A N 
CORTES" 

S A N T A N D E R , 31.—Ha zar
pado, rumbo E l Fer ro l cfel1 
Caudillo, la fragata " H e r n á n . 
C o r t é s " , a cuyo bordo viaja; 
e l C a p i t á n General de a q u e í 
Departamento M a r í t i m o , al-t 
mi ran te don Pedro F e r n á n 
dez. Esta m a ñ a n a ha visitado 
el C a p i t á n General diversas 
Ccmandancias de la z o n a ' 
Oeste de l a provincia y en» 
S a n t o ñ a ha subido a bordo 
del barco "Landre" rescatado 
del fondo del mar, donde 
h u n d i ó e n el pasado mes de 
abr i l cuando h a c í a la trave
s ía Bi lbao - San Esteban de 
Pravia . — Cifra. ;' 

Toqué de 
q u é d a 

e n H a i t í 
MIA MI- (Florida), 31,—El presi

dente Francois Duvalíer y su ré= 
gimen ejercen completo coatret 
sobre Haití, despufes de la abor
tada revolución del martes, peré 
l a situación permanece tensa, ses 
gúh noticias recibidas aquí. 

Se: señala que ha sido impues-?,. 
ta una estricta censura en Haití 
W que la República se; halla sc^ 
metida al toque de queda. i 

Se añade que numerosas per* * 
sonas han sido detenidas.—Efe. 1 

B E I R U T , 3 i ( U r g e n t e ) E l general Fuad Chehab, jefe 
del Estado-Mayor del E jé rc i to l ibanés , ha sido -elegido Pre-' 
sidente del L í b a n o en una vo tac ión cuyos resultados fueron 
48 votos a favor; siete en contra, y una abstención.—-Efe, 

R O B E R T M Ü R P H Y A I S R A E L 

Día M CSÍO, en las Fiesi Palíales 

SE E F E C T U O S E G U N D A 
V O T A C I O N 

B E I R U T , 31. — Cincuenta 
y seis diputados se ha l laban 
presentes a l comenzar la se-, 
s ión par lamentar ia en la que 
ha sido elegido p r e á d e ñ t e , el 
jefe del Estado Mayor , gene
r a l C h e h a b , por 43 votos, 
mientras que el candidato de 
fe opos ic ión Raymond Edde, 
o b t e n í a 10. Tres diputados- se 
abstuvieron. 

Para la e lección fué precisa 
una segunda v o t a c i ó n , pues le 
faltaba al jefe del Estado M a 
yor, Un sufragio. En és t a el 
general Chehab o b t e n í a 48 
votos, mientras Edde era vo
tado sólo p o r 7 diputados.— 
Efe. 
J U B I L O E N L A S F U E R Z A S 

A R M A D A S 
B E I R U T , 31. — Pocos se

gundos después de haberse 
anunciado la e lección del ge
neral Chehab como presiden-

IH JÉ 
11 calor desafiné los 
Manetitos ie la 
Batria Municipal de 

Música 
UBEDÁ (Jaén), 31.— ^oníinúan 

los fuertes calores, y la máxima d« 
ayer fué de 48 grados. Se ha regis
trado «1 caso curioso de que la Ban
da Municipal de Música hubo de 

¿suspender sus ehsayos nocturnos de
bido a que, por la dilatación de los> 

. metales, a causa de la excíisiva íam-
peratura, los instrumentos, o no to~ 
cahaa o lo hacían desafinados.— 
Cifra. 

En el programa de actos de U s , Fiestas Patronales se vcelebró ayer el anunciado D í a del 
Campo, que cons t i t uyó todo un aclexto de l a Comis ión de Fiestas. L a recepc ión de alcai
des y Hea-mandades de Labradores y Ganaderos de los t é r m i n o s mimicipales t a n ligados 
a la ciudad del Apóstol , se ce lebró m l a C á m a r a de Comercio. L a fotograf ía de A r t u r o 
recoge eíl mOímento en que e l aka ld® de Compostela, s e ñ o r Por to Anido, p ronimcia ca dls-
tms*} de saludo y bienvenida a las asistentes, en cuyo Homenaje se ofreció él í r a t é r n a l 

•/•'•• • ' * ' ' . ' . • acto. • « ck\ 

te del L í b a n o , los c a ñ o n e s de 
los tanques apostados a n t e 
e l Parlamento dispararon una 
salva de 21 disparcis. U n n u 
t r ido fuego de fusi ler ía y de 
ametralladoras hizo c o r o a l 
ronco sonido de los c a ñ o n e s , 
desde cada uno de los puntos 
circundantes de la ciudad. 

Mientras los fusileros "ma
rines" de ios Estados Unidos 
que escuchaban las no t io iá s 
facilitadas por l a radio, sólo 
t e n í a n una ú n i c a pregunta en 
sus labios. " ¿ C u á n d o regresa
mos a casa". — Efe. 

D E C L A R A C I O N E S - D E L M I 
N I S T R O L I B A N E S D E A. E. 

B E I R U T , 31. — E l min i s t ro 
de Asuntos Exteriores, Char
les L a i k di jo después de cono
cerse la e lección de Chehab: 
"Espero ahora que todos los 
libaneses —incluyendo a to
dos los de las varias faccio
nes y s e c t a s— t r a b a j a r á n 
conjuntamente para t raemos 
la paz y para que l a seguri
dad y el bienestar retorne a l 
p a í s " . L a i k acaba de regresar 
de Nueva York , donde asis
t ió a las sesiones de la O N U 
se bre * l a crisis del Oriente 
Medio, 

Mientras tanto, el general 
Fuad Chehab sa l ió de su re
sidencia campestre d i r ig ién 
dose hacia l a capital , donde 
e&ta tarde se espera celebre 
una conferencia con el presi
dente Chamun. — Efe. 

K R U S C H E F N O M E D I A R A 
E L C A I R O , 3 1 ^ - N o exis

te l a posibilidad de que el 
p r i m e r ministro soviét ico, N i 
ki ta Kruschef, medie entre I s 
rael y, la Repúb l i ca Arabe U n i 
da, han declarado hoy fuen
tes bien informadas á r abes . 

Las mencionadas fuentes 
comentaban de esta forma 
las informaciones difundidas 
ayer según las cuales el p r i 
mer ministro israel í , D a v i d 

Ben G u r i ó n , h a b í a pedido a 
Kruschef que concertase una 
entrevista entre Ben Gur ion 
y Nasscr, para, de esta for
ma,' resolver Jas.;diferencias 

^ entre Israel y la R A D . — F i e . 

A M M A N , 31. — E l Subse
cretario norteamericano de Es 
tado, Rober t M u r p h y , ha sali
do en a u t o m ó v i l con d i recc ión 
a Israel, de spués de una e s t á n 
cia de menos de veint icuat ro 
horas en Jordania. 

M u r p h y se r e u n i r á con el 
jefe del Gobierno israel í , Ben 
G u r l o n , antes de regresar a 
Be i ru t , donde ha permaneci
do tres semanas intentando 
resolver l a crisig libanesas. 
Efe. 

O w m 
U N H U M I L D E V E C I N O 
D E OREiNSE: R E G A L A - S E 
SENTA M I L PTAS. QUE 
L E CORRESPONDIERON 
E N LA, L O T E R I A , P A R A 
L A S OBRAS D E U N S A N -

T U A R I O 

ORENSE, 31. — Manue l 
P é r e z . González," de "humil
de cond ic ión a d q u i r i ó hace 
varios d í a s , u n billete de L o 
t e r í a de quince pesetas, coh 
la i n t e n c i ó n de destinar el 
-premio, si te tocaba, a las 
obras dé^ cons t rucc ión del 
Santuario Votivo Diocesa
no. E n efecto', le han co
rrespondido sesenta m i l pe
setas "en e l sorteo y de modo 
inmediato las ha entregado 
al sacerdote que dirige las 
mencionadas obras. — Ci
fra. 

fas P o l i 
en P ü ta ( 

SANTANDER, 31.— Se encueq, 
tra pasando unos- días en el balnea
rio de Puente Viesgo el ministro de 
Obras Públicas don Jorge Vigón' 
Esta tarde ha estado en Santander 
y acompañado del Gobernador Ci
vil ha visitado la Casa de Salud 
Valdecilla. Después^ el ministro re-

lufitófitaa los gasto 
do Mnsa,m 

M f 

WASHINGTON, 31.— £1 Senado 
ha aprobado la asignación de 
40.042.992.000 dólares para el ptogra 
ma de defensa de los Estados Uni-̂  
dos, de los cuales 1.256 022.000 
constituyen una asigátnacián extra 
a la solicitada por el presidente Éisen 

hower.—Efe. 
LOS PRESTAMOS A t-A 

EURATOM 
WASHINaTON, 31: —Ante la 

Comisión de Energía Atómica del 
Congreso, él ex-fundonarlo de la 
CE.A., norteamericana Carol Wi l 
son, ha declarado que se debeií • 
conceder urgentemente 375.000.000 
de dólares en concepto de prés
tamos a las seis íacterías euro
peas de energía atómica integra
das en la EURATOM, señaló que 
la crisis del Oriente Medio expli
ca esta urgente necesidad.—Efe. 

gresó al balneario de Puente Viesga 
Cifra. ' / -

EL MINISTRO DE AGRICULTURi 
EN LA FRONTERA DE I R U N 

IRÜN, S l M Ha llegado a la froii» 
lera , de Irún, estación internacional 
el ministro de Agricultura, don Ci
rilo Cánovas, con el fin de recibii 
una"̂  expedición de -des profesor^ 
y 35 alumnos de Ingenieros Agr6 
nomos, entre, los que se Encontraba 
su hijo en viaje de regreso del ex
tranjero.— Cifra. 
LIGERA MEJORIA DEL OBÍSPQ 

DE CORDOBA • 
CORDOBA, 31— El obispo á i 

la diócesis, Fray Albino Gonzálen 
Menéndez Reigada, ha experimen
tado una ligera mejoría dentro á i 
la gravedad de, su estado. El día ?.# 
pasó tranquilo e ingirió algunoj 

alimentos líquidos. Apenas si tte-
ne fiebre y el pulso es más normal 
que días -.pasados. Sin embargo, lo* 
médicos que le asisten no se mues
tran muyoptimistas ^nte esta re* 
peníia' mejoría; Continúa el desfik 
de -personalidades por el palacio 
episcopal.— Cifra, 

Comptoí contra 
m 

0 1 1 d e c i e g o s 

¡ Eu Bl sorteo celebrado ayer- je , 
lul to" ¡pTémlado" eí ntfraero 898. 

MIAMI (Florida), 31.— Ss te 
podido comprobar que se intentab* 
derrocar al régimen del presideníí 
Rafael Leónidas Trujilhvde la Rep̂  
blica Dominicana, mediante un cota 
plot perpetrado en los Edades Uni 

-dos por subditos dominicanos en 
exilio. 

Quince ^exilados fueron deten!. 
dos en el aeropuerto de Miami, cuál 
do intentaban, salir, por vía aérese 
con un cargamento dé arma® y xm 
riaciore.-. - r : i - . ' • • 
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m i una ciudad, t a n l i io le r f t 
SMMti® Pernal irn d í a (le calor 
secmi© € i de ayer, no da lugar 
fe que ocurra nada Terdadera-
«nente importante . Porque no 
¿ legarán ustedes que l a nues
t r a es una ciudad friolera, 
^©goteos, los ferroianog, nos 
jasamos «i a ñ o que j ándonog 
€ei ma l tiempo, sus|>irando 
jpor e l mA, y cuando por ca-
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sualitlad se presenta don Lo
renzo dispuesto a complacer, 
nos sentómos angustiados, i n 
capaces de realizar n i n g ú n 
esfuerzo y nos lamentamos 
con toda nuestra a lma : ¡Qué 
calor! 

L o mejor en este» casos es 
hu i r . A m i me Hace muetta 
gracia ver que mucha gente, 
para h u i r del calor, por va
r i a r , se coge e l t ren y se max-
eha a veranear a Baleares, 
Levante o A n d a l u c í a . ¿ C ó m o 
p a s a r á n e l verano esos po
bres paisanos, que a q u í se 
mueren con veinticinco gra
dos, s i m á s a l lá de Betanzos„ 
t e n d r á n que soportar de trein-" 
t a para a r r iba , a l a sombra? 
Pero sobare todo, cuando pien
so y me los imagino en e l 
t ren, atravesando Castilla, l a 
ancba Castilla, abrasada por 
u n soiI atomizante, cruel; i m 
placable, entonces en vez de 
hacerme gracia rae da peua. 
ÍUua de las penas intermedias 
que deben tener en el Inf ier 
no es esa de meter a los con
denados en un v a g ó n de ter
cera del correo y pasearlo du
rante todo e l d í a por Castilla. 
¿ N o es hoXiTipilaníe? 

Y sin embargo ya ven us
tedes, no hay billetes para los 
expresos que salen de nuestra 
d u d a d hasta dentro de no sa
bemos cuáinto t i e m p o . Ni- en 
Santiago tienen b i l l e t e s de 
av ión para Bilbao hasta el 
d í a nueve. No hay ya forma 
de t ransportar a tantos como 
«quieren marcharse, 

Pero no impor t a , todos van 
solacionando s u - problema. 
Esta huida en masa me re
cuerda las esíampiidas q u e 
presentan las pe l ícu las de la 
selva, cuando se in ic ia el fue
go. Todos huyen, no impor t a 
hacia donde, el caso es es
capar. 

Sí , Fe r ro l es una ciudad 
friolera. Si a q u í Jiiclese ei ca-
Bor de M a d r i d nosotros seria
mos u n pueblo s imi lar a los 
hawayanos que se p a s a r í a e l 
d í a tumbado a la sombra, 
c a n t a r í a y b a i l a r í a por las 
noches, y enve jece r ía a los 
veintinueve ai íos, agotado por 
oü Calor. 

Bueno, es que ayer hizo u n 
calor... 

F E R R O L A L D t ,<i«i i | i<iras á e a d o r n o 

La admisión de oiumnos oficiales, 
en el Instituto de Enseñanza Media 

^fííííicjese en 
F A ^ 

Se recuerda a lós interesados 
que, de conformidad con io dls-
pusesto en la Orden- de la Direc^ 
cáón General de Enseñanza Me
dia de 7 de junio de 1957, está 
abierto un plazo ' que finalizará 
ei día 10 de septiembre próximo 
para la presemaoión de solicitu
des de admiáón de los alunmos 
oficiales e¡,uie deseen cursar en 
el año académico 1958-1959 los 
cursos primero^ segundo, Quinto, 
sexto y preuniversitario. 

Podrán solicitar mediante los 
impresos que a tal fün les 5'erán 
facilitados en Conserjería deí 
Instituto. La relación de admiti
dos se publicará en ei tablón de 
ammeios a partir de la íecba de 
oíerre de e&te plazo, para que 
los interesados puedan forma!i-
m r sus matriculas. 

ALUMNOS OFICIALES X 
LIBRES PENDIENTES DE 

JUNIO . 
Los alumnos oficiales y ubres 

que tengan asignaturas pendien
tes y hayan de rendir pruebas 
en la convocatoi-ia exíraordina 
nia de septiiembre, deberán en
tregar ,sus íibrosjescolares en les 
Oficinas de eate Centro durante 
el presente raes de -agosto. 

Con el libro escolar abonarán 
diez pesetas y una póliza de tres 
pesetas. Loa beneficiarios de Fa
milia Ñuinerosa-^endrán las bo-
nCíicaciones correspondientes. Es
te abono se entiende por curso. 
MATRICULA LIBRE PARA LA 

CONVOCATORLA DE 
SEPTIEMBRE 

, De coinformidad con lo dis
puesto en la O. M . de 3 de junio 
de 1957, queda abierto un pla
zo, que finalizará el día 31 de 
los corrientes para la inscripción 
de - maírícuia por enseñanza l i 
bre para la próximo oonvoecto-
ria de septiembre. 

Para verificar esta inscripción 
los alumnos presentarán con el 
Libro de Calificación escolar; 

Impreso- solicitud, reintegrado 
con póliza de 3 pesetas, un t im
bre móvil de 0,50 pesetas por ca-' 
da asignatura que tenga el cur-
sô  una póliza de tres pesetas y 
dos móvües de cincuenta cénti
mos Por curso. En metálico, tres
cientas sesenta pesetas para los 
cuatro piimeros cursos y seis
cientas para los cursos quinto y 
sexto. 

Los beneficiarios de - Familia 
Numerasa de primera ^categoría 
tendrán la reducción dei cincuen
ta por ciento en los timbres y 
m.'ctálico citados anteriormente, 
excepto la póliza del impreso-
solicitud, y deberán presentar 
una copia del carnet y tarjeta 

D E N U E V O E N L A P A N 

L A P E L I C U L A QUE B A T I O Y 
B A T E TODOS LOS "RE

CORDS" D E L E X I T O 
L A S M A S B E L L A S CANCIO
NES C A N T A D A S POR L A 

M A S B E L L A A C T R I Z 
' E S P A Ñ O L A ' 

j 

ARMANDO CALVO 
«WWH VIIMMUÜT» «miBt!, 

TON TODAS L A S C A R A C T E R I S T I C A S DE 
U N SENSACIONAL ESTRENO 

(Copia enteramente nueva) 

C í N í E M A M O Y . 4 - 6 - 8 y 
y 

I f O R M I D A B L E ACONTE C I M I E N T O D E L C Í N E I 
C o n 

M Í C H E L L E M O R G A N — R A F .VALLOME , 
J E A N © A V E N 

gColosos en e l magnifico ar te fíJíMcoi 

I A T S M A N C O L O R 
belleza d e - M I C H E L L E M O R G A N 

1 , L a g a l l a r d í a de... J E A N G A V E N 
L a ludeza de.,. R A F ÜV'ALLONE 

l é i T O l N A N EN D I N A M I S M O Y EMOCIONES! 
(Mayores) 

de renovación visada por la A l 
caidía y reintegrada con timbre 
de1 una peseta. 

Los que deseen sol citar ma
tricida gratuita para esta convo
catoria se atendrán a lo dispues
to sobre estos beneficios y pre
sentarán la documentaciG» que 
figura en el tablón de anuncios 
del Instituto. 

Se recuerda que los alumnos 
que bayan de cursar el quinto 
año deberán estar en pas;esión 
previa del Titule de Bacbiller 
Elemental. 

El Ferrol dél Cáudillo, 1 « de 
agosto de 1958. — El Secretario, 
José Bravo Rí e seo. 

ÍNFORMACION MU ITAR 

~ Se concede la Gran Cruz .ddd 
Mérito Aeronáutico, al viosalmi-
rente don Pascual Cervera Cer-
ve:ra. 

—loen Ja Cruz del Mérito M i 
litar de tercera, con distintivo 
blanco, al capitán d / navio don 
Leopoldo Boado Bndeiza. 

?Se promueve al empleo de ca-
• l^Uán primero, a los, segundos 
don Ignacio López Rodríguez, 
don Humberto Merino Granell y 
don Cirilo Cubillo Martín. 

TOMBOLA DE CARIDAD 
Turnos para hoy, día 1,—De 12 

a 2: Marisol QuiñonQero y Cuqui 
Martínez. 

De tí a TjSO: María Rosa Cabe-
lio, Aurora Reicbao, Maluchi A r r l -
ve y Pepa Per eirá. 

De 7,30 a 9: Mary Martínez, Ha-

ry Morales, Lola Morales, Lula 
Allegue y Conchita Ocampo. 

De 9 a 10,30: Ceüa Bouza, Ju
lia Lelra, Lolita Bameio, María 
Luisa Pedrelra y María Luisa 
Bravo. 

Iodos 
Comedor* mkk 

m u m m f ^ f 

toúm mareas y 

Q m m ñ k f r í j o l 

E S P E C T A C U L O S 

AVENIDA: "Bellísima". —3. 
• R- Mayores, con reparos. 

CALLAO-; "La mujer más 
gt-apa del mundo" —3. Mayo
res, 

JOPRE: "Las noches de Ca-
biria".—3^ R. Mayores, con re
paros. 

C A P I T O L : . "Hablemos de 
amor".—3. Mayores. 

PENA: '"Los caballeros las 
prfieren rubias".—3. R. Mayo
res, con reparos. ' 

MADRID - PARIS: ' ^ s mi
nas del rey Salmonete" — i . To
dos.' ' ' -

CINEMA: "Falsa obsesión.— 
3.Mayores. 

LA xOMJdiO.LA i M GARI- . 
D A D A DOS D I A S V I S T A 

Con gran a l eg r í a por el ÍXH 
neí ic io • que elio supone i^ara 
ios pobres de ia c i m a á temos 
pasado por una jornada m á s , 
la tercera, dé verdadero éaa-
lusiasrao del pueblo de Fer ro l 
por su T ó m b o l a . 

Ha sido grande la a í i u e n a a 
de púb l ico desde que se abrie
ron ias puertas hasta t e rmi 
nar ei d í a y la entrega eco
n ó m i c a de Io¡s fefroíanos5 a 
sus pobres ha sido cuantiosa. 

E l sorteo nocturno se vio 
c o n c u r r i d í s i m o y todos pudie
r o n apreciar la calidad y va
lor de los premios. El. primei* 
sorteo de la noche hubo que 
repetirlo 'por no presentarse 
eí poseedor del n ú m e r o agra
ciado, r e s u i í a n d o finalmente 
premiado ei n i ñ o J o s é Alfredo 
Iglesias, que con contento re
cibió una estupenda fiambre
ra de p lás t ico y una manta 
de t a m a ñ o grande.. A los 15 
minutos de este pr imer sorteo, 
el jefe de. la T ó m b o l a , apre
ciando que se h a b í a cubierto 
el tope calculado de venta 
para hacer otro sorteo sor
presa, con gran sa t is facción 
d ió la orden de su ceiebra-
eión. E n el segundo sorteo la 
suerte quiso acercarse m á s á 
ios humildes, no sólo con ei 
beneficio to ta l que se obten-^ 
ga, sino t a m b i é n con su pre - ' 
m í o y breves instantes des** 
pués , a p a r e c í a u n hombre de 
poca estatura que con una 
cera rebosante de sa t i s facc ión 

y tencamente emocion ado se 
acercaba a por el sobre pa ra 
conocer y recibir e l c o n t e n í - . 
<ÍG del premio. F u é don A n 
tonio Seco Salgado, hombre 
conocido en esta ciudad por 
un apodo famil iar y ca r iñoso , 
quien se l l evó u n boni to col
c h ó n de cama ma t r imon io X 
una lechera de p lás t ico , , 

Se espera que en d í a s SU-J 
cesivos la T ó m b o l a de Ca r i 
dad c o n t i n ú e registrando la 
misma a n i m a c i ó n . 
R A M O N LUCrRIS, D I B $ Q -
T O R D E U N A E M I S I O N 

D E L A B B C 
Radio B'errol ü ' a n s m i t i ó u n 

programa especial cedido por 
ia B B C. E i programa reco
gía u n amplio reportaje sobre 
u n l ibro publicado en 1835 
por M r . Ihgris , que r e c o r r i ó 
la r u t a de " D o n Quijote" y 
acerca de l a cual, como sobre 
diversos , aspectos de la vida 
e s p a ñ o l a , de jó constancia de 
este l ib ro que la B B G esahu-
ma ahora para d e d i c a r a 
nuestra Pat r ia u n p r o g r á m a 
especial de una hora. 

Este programa, grabado en 
cinta m a g n e t o f ó n i c a y cedido 
especialmente por la impor
tante emisora' Ipndiiiehse a 
Radio Ferrol, fué t ransmit ido 
esta noche pasada. La, direc
c i ó n ' d e l programa, realizado 
y grabado en los estudios de 
la B B C de Londres, corres
p o n d í a a don R a m ó n Lugris , 
de cuya labor nos hacemos 

(TECNICOLOR) 

DOS • HERMOSAS MUJERES 
SE ' D I S P U T A N L A SUPRE
M A C I A DE L A SEDUCCION, 

C o n 

' M A R I I > ¥ N M O N R O E y J A N E RUSSELl , 

Ce.inipfeniento: NO-DO (Mayoiesl 

3̂ 15 - 7,45 - IQ^m 

ESTRENO 
cD la gran produeción 

BELLISIMA 
(fpara mayoresj 

Jnterpretación excepcional de la 
colosal aátriz 

ANNA MAGNA N I 
Que le velió el ser contratada Para 

Holliwood 

Complemento: '. 
NOTICIARIO NO-DO 

eco m u y gustosc», ya Que e®? 
t a a p o r t a c i ó n sa^caxe úe he1^ 
cho u n t r iunfo pe!ii«oíntíl de l 
joven e m t e l i g ^ a í e asesor l l f 
terario para las enafiiones és& 
p a ñ o l a s de la famof^ c a d e n i 
radiodifusora de Inigílafterra. • 

Nuestra enihorabuena á él # 
a su padre, nüesítiro queri4dl 
comipañero tian R a m ó i i LUH 1 
gris Lorenzo, de Eflü CO&RECl 
G A L L E G O . f 

i m m m s m m m 
Tfi4M 

F m i m C O M A B C A L E S 
M a ñ a n a s e r é Ja feria m e r H 

suai de gaaiados y raercatíeil 
r í a s en ei banrao de I m €o \̂ 
í r a i e s , en Serantes. i 

i. 
E n s e r a d o r a s f a 

¡ m M M 

5,30'- 8 - 11 • ' 

¡ SENSACIONAL REESTRENO! 
v EN EASTMANCOLOR 

ÍAutoiiizada mayores de 16 años). 

GINA LOLLOBR TGIDA 
V i r r O R I O GASSMAN 

'Ctompleta el progiama: 
NO-DO 811-B. 

la actriz m á s i n ipona ate de ia actualidad, en \m íi i m 
l e a l í s t a , agaHlo y s a t í r i co 

COSCAP ISS6 

rifen 

mmmmmmu 

i C R E I A E N A Q U E L M U N D O F A L S O Y 
H A S T A QUE CONOCIO SU D E S O L A D O R A R E A L I D A D ! 

{ U N F I L M QUE L E E N T U S I A S M A R A POR SUS G R A N 
ICES V A L O R E S H U M A N O S X A R T I S T I C O S ! 

m t - u m m m si AVENIDA 
/ I P a r a mayores^ 

POR ULTIMA VJ2Z 

X7n acontecimiento del cím 
mundial 

i ni if 
Revelación de la genial actriz 

GIULETA MASINA 

C o » 

AMADEO NAZZARI A 
DORIA GRAY 

JJna película que dejará eterna 
huella. 

(fpara mayoresj 

iÉSctóDieinento: NO-DO 

SUBRAGADUEi IA M I O T A Í ^ 
D E HABERES D E L P E R R O Í I 

D E L C AUDíl'LLO 
Se pone en cqnoc imlen t© 

del personal que percibe sus 
haberes por esta Siibi>agadui*i 
r í a , que p o d r á n hacer eíectíb 
vos los co i r e f ig^n t í i en t^ aj 
mes de ju l io , e l p r ó x i m o d í a | 
de agosto, « i Isers» de QÓ&*̂  
tumbre. 

O N a s e x p i f a a p r e á i 

R e g i s t r o C i v i l 
Nacimientos.--OBduiardo: P é 

rez Sánchez , K a r í n M a r í a d ^ 
l a Soledad Suanzes Rey, Juaia 
J o s é Embade Aneiros y M a r á 
garifa Ameneiros Golpe. f 

Mat r imonios . B e l a r m i n ^ 
Couce P é r e z , con H e m i i n i ^ 
Prieto Cruz; J u a n Antom<| 
Blanco Marcos, Con Manuela] 
Sanjurjo R e g ó , y A n d r é s P é ^ 
rez Rodr íguez , con M a r í a d e l 
Carmen F e m á n t í e s XióiPez. 

C a l e f a c e i S n p o r R a p s 

i n f r a r r o í o a 

CASA SiSMA f f t ' ^ f 

Yida Religiosa 
SANTO J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A HORAS: 

Hoy, corresponde la Expo
s ic ión del San t í s imo , en l a 
iglesia pa r roqu ia l de San Ju
l ián. 

Una pubticidaú bien orientada, 
numentara sus • negodob 

Para coalQuier coasoha Hsma a 
tos tefefonos 13-88 r t3-71. 

Mañana, festividad de Nuestra 
Señora de los Angeles, están d© 
fiesta-onomástica, las señoras de: 

Cuervo, viuda de Fernández 
Piña ; Ciieda viuda de '̂ Igiesas 
Leyte; Martínez, de Serrano Ven
tura; • Suanzes, do Súnáco Cas* 
tedo; eerdido, de Allegue; Gue* 
rreiro, de Gelpi; "Area, de R^y-i 
Stoile; Pereira, de García Paz; 
López González, de Tormente l i i -
teras; Latorre viuda de López 
Roldán; Iglesias, viuda de Gon
zález pubul; Pastor, de Pérez j 
Arriaga, de Blas Osorio; Ganíun-
di, viuda de Ai<aiso Arcas ; - For^ 
moso, de Loi^nsao; Vidal, viuda 
de senra; Prieto, de "Biárico; 
Ucha viuda de' Galán; lorenzo, 
de. Martínez Díaz; calero, de. 
Martínez Lorenao; Sixto, de- Vte 
Uanovo; de Dios, de Abad; Cor
tés, de Villaamií; Martínez, de 
Bernai; Mosquera, de Muñiz; 
Leonardo, de Gr*a Carballo; Mo 
reno de Quesada; Pérez, de 
García Martín; Fernández Mar
tínez, de Gon^iez Robato; Mon
tero, de Lucía; Montexx>, de Mar
t i n ; Rubio, de Acebal; Pérez, de 
Bernardo; FemáUdes, de Martín. 

Señoritas de: MoMns Sáenz-i 
Diez,-: Mateo Fi'anoo^ Bustabad 
Amado, García Núñez,' Ruiz Mon
tero, Serrano. Martínez, Pérez 
Ardá, Torrente SánceLz, Torren
te Dápez. García Gabedrasi Fa-
raldo Roóa, Gonaalez Ríos, Par
do Pubul, Nieto Antúnez, Curros 
Ares, Lenzano Oalenti, Heirero 
Morillo, Agras Mauricio Jordán. 
Fernández, Ferro Nieto, Hernán
dez, Yustá, Segura, Tellado Pre
go, Figueroa, pazos, Román Váz-i 
quez, Lópfez Oliver^ Oteix> Díaz, 
Romero de Castro,' Souto Viias, 
López García Peña, Moreno V i -
la, Rodríguez Díaz, Daíonte, Pé
rez, García, López, y otras- que 
sentimos mucho no recordar. 

Ies deseamos muchas elicida-
des. 

fodemos atcnOci cualqaio en» 
cargo sobre publicidad qm usted 
nos baga.' 

Llame para ello a tos celéfo-
« 13-71 
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Visitas del Gobernador Civil a 
Carballo, Malpica y Coristanco, 

inaugurando diversas obras 
LA CORUSA, 21. « - (Por telé-

COÍIO, de nuestra Delegactón.).— 
Bl Oobemador Civil y Jefe Pro-
vlncUU Movimiento, doa Eva
risto Martín Freiré, ha continua-
ao su visita por los pueblos de la 
provincia a fía de conocer perso-
aalmente sus problemas y necesi
dades. A las cuatro y media de la 
tarde salló para Carballo acom
pañado del consejero nacional del 
Movimleato por la provincia y v i 
cepresidente de la Diputación, don 
Eafael Salgado Torres; subjefe 
accidental del Movimiento y pro
curador en Cortes por los Munici
pios, don Guillermo del Valle *Or-
aieras; delegado provincial del 
MinMerlo de Informaclónn y TU-
risraa y de Prensa, Propaganda y 
Radio del Movimiento, don Fran
cisco Serrano Castilla; delegado 
provincial de Sindicatos, don Cé
sar Martin Muñoz y delegado pro
vincial Social de la Marina, don 
Federico Novo González. 

' A su llegada a Carballo el se
ñor Martín Freiré y l i s persona-
Hidades que le acompañaban, fue
ron recibidos por el alcalde y jefe 
provincial local, don Gregorio 
Chillón de la Fuente, Ayunta
miento y Consejo Local de Movi
miento y las autoridades de la 
villa. Ea C^obernador Civil y Jefe 
Provincial d e ^ u é s de saludar a 
lodos los presentes visitó el Ayun
tamiento, celebrando una reunión 
con autoridades y fuerzas vivas 
y dando las instrucciones y con
signas necesarias. Pronunció unas 
palabras en las que destacó la 
importancia de las tareas a des
arrollar en los pueblos y se refi
rió a la transformación que se 
operará en los mismos, merced 
a la ayuda estatal a través do los 
planes anuales de inversiones pa
ira lo que es imprescindible la 

cooperación de las propias locali
dades, facilitando cuantos datos 
so les pidan a fin de tenerlos en 
cuenta en la elaboración de es-
planes por el Gobernador Civi l . A 
continuación el señor Martín Frei
ré, con las autoridades y jerar
quías se dirigieron a la explota
ción familiar sindical de don Ra
món Várela García, sita en La 
Lagoa, que tecorrleron detenida
mente. 

El Gobernador Civil y Jefe Pro
vincial y sus acompañantes salie
ron después para Malpica, donde 
fueron recibidos por el alcalie y 
jefe local, don Modesto Ordóñez, 
Ayuntamiento y Cónsejo Local, y 
todas las autoridades, y por el 
ingeniero del É?rupo de Puertos 
de La Coruña, don Eduardo V i -
la Fano. El pueblo presentaba u. i 
animadísimo aspecto, encontrán-
rose el vecindario en la calle que 
acogió con muestras de jubillo 
la presencia del Gobernador Ci
vil . En el Ayuntamiento, don Eva
risto Freiré tuvo un cambio da 
impresiones con el Alcalde y au-
ridades, dando normas sobre cuan
to se le expuso con vista a la ma
yor eficacia de la labor a reali
zar, v , 

Visitó después en unión de sus 
acompañantes ia Casa del Pesca
dor, el puerto e instalaciones au
xiliares y presidió las siguientes 
inauguraciones: pavimeatacón de 
la calle de Los Agros y de la ca
lle B, ésta en el plan de engan
che, prmer sector; una fuente y 
lavadero en Beo-Villanueva, un 
lavadero en Mens y tres transfor
madores y dos fuentes co-i traída 
de aguas en Cerqueda, todo en eí 
término municipal do Malpica. 
En Cerqueda, se detuvo en la 
explotación familiar protegida de 
don Manuel Veiga Garrido, icom-
pañándole también en esta visita 

Final de las Fiestas 
Patronales 

Con ía rapidez del meteoro, se 
fueron loe 15 días de fiestas, de
dicados a celebrar con diíeran
tes actos las efemérides dé nuestro 
Patrón. . 

Con d fuego de la noche de 
ayer, último del mes de julio, f i -
feialkaron los festejos, que para 
muchos, t a l vez, hayan pasado sin 
pena n i gloria, o no hayan sido 
digno» de ser catalogada^ en* 
tre tal denominación. Para tros, 
por el contrario,, ha sido motivo 
de satisfacción e l haber encontra
do cosas nüeyas entre los, pasa 
tiempos de esta quincena de julio 
Y para una buena parte de los-
santiagueses es muy probable que. 
las fiestas les hayan sido indife
rentes por completo, como tantas 
otras cosas de importancia para 
la ciudad que les cobija. 
\ Para todos van estos renglones 
a modo de resumen en estos* días 
vividos con más intensidad que el 
resto del año. Hemos de recono, 
cer que no hemos llegado toda
vía a la meta de las aspiraciones 
de lo que han de ser los festeuos 
compostelanos en la quincena de
dicada al Santo Patrono, ni mu
chísimo menos. Queremos- unas 
tiestas dignas-del rango de la ciu
dad santíaguesa, y a éüo se va 

cuantía, toda vez que son otras 
las fuentes de ingresos, en gene

ral. 
De todos modos, aun con unos 

recursos económicos deficientes, 
la Comisión de Fiestas ha hecho 
todo lo que de su parte estuvo 
para que los distintos actos salie
sen dignos. Así bonos podido ver 
que con el apoyo de los indus
triales, han lucido iluminacionts 
en varias calles, en algunas de 
las cuales nunca se había • visto 
tal cosa, o hacía muchos años que 
no se iluminaban. A parte de las 
distintas fiestas organizadas por 
las entidades recrtatlvas, y que 
figuraban en el programa, hemos 
podido presenciar los festivales 
llevados a cabo en los barrios, 
consistentes en distintas competi
ciones de destreza, deportivas y 
concursos de noveles qué finali
zaron1 con un brillantísimo con
curso-final en la Quintana, al 
cual acudió, podemos decir, San
tiago entero, distribuyéndose t ü su -
tiosos premios en metálico. Ante 
el éxito obtenido, estos concur
sos se irán mejorando en años 
sucesivos, para que muchos dé las 
artistas noveles puedan ser cono
cidos, y, tal Vez, consigan aspi
raciones a través de estas actúa-

con pie firme. Para «so se ha da- piones 
do un primer paso, fundamental 
para la consecución de dichhas 
aspiraciones, cual fué la forma
ción de una Cóhüsión de Fiestas 
con carácter permanente, en la 

•cual están representadas todas las 
diferentes actividades de la ciu
dad. Dicha Comisión tiene el en
cargo de organizar, no solamente 
los festejos Que acabamos de cele
brar, sino todos los demás de tra 
diclon al importancia en nuestra 
urbe, o cualquier otro que pudie
se surgir a través del año. Este 
año, tomada la mencionada Co
misión próximas ya las fiestas, y 
por otro lado, sin medies econó
micos para poner en marcha un 
programa de envergadura, hubo 
que contentarse con lo que a la 
vista de todos estuvo, y no cen 
pocas dificultades, solamente co--
nocidas por los miembros compo
nentes, de la tantas veces citada 
Comisión de Festejos, muchos de 
los cuales hicieron un alarde de 
esfuerzo, no regatearon trabajos 

' n i sacrificios, hasta conseguir or
ganizar todo' el tinglado de las 
distintas actuaciones. 

Es propósito ya trabajar, a par
t i r del venidero otoño, en la pre
paración de los festejos drl año 
próicimo, con el fin de evitar las, 
improvisaciones, y estudiar tofío 
un vasto plan de "fiestas, corri
giendo los defectos o fallos surgi
dos .este año y perfeccionando lo 
bueno que se, haya notado en la 
pasada quincena. Con esta con:'-
nuidad en la organización lo las 
fiestas, no debe faltar la colabo
ración adecuada pof parte de t »• 
dos los compostelanos, quienes 
van a ser los primeros en benc-
ficiarae de unas fiestas con re
nombre uní versal,, cual correspon
de a Compostela. 

Podemos anunciar que es in
tención de los encargados de la 
organización de los festejos el que 
los recibos sean pagados, por men
sualidades, si así lo desean las fue 
contribuyen con su cuota. De e?ta 
forma a nadie se le grava de una 
sola vez c a í una cantidad más 
O menoe fuerie, que pueda des
equilibrarle en- un momento da
do. Es más. podemos afirmar qu3 
no sólo los industriples deben con
tribuir con su óbolf> sino también 
los particulares, si bien, en otra 

Hubo diferentes pasatiempos, 
entre los .cuales se puede catalo
gar las cucañas, conciertos a sar
go de nuestra Banda de Música, 
y otros varios. Hemos de consig
nar el concurso puesto por parto 
del ballet gallego", que desthte-
resadamente nos ofreció la Sec
ción Femenina de La Coruña y 
Santiago de Compostela en la no
che del domingo, día 20. Días tíesr 
pués hemos disfrutado con la au-
dicl&4 del celebrado coro "Toxos 
e Frcdes", de El Ferrol. Después 
—y aqttí es-'tuvo la culminación de 
los actos— nos visitó el "Baliü 
de Francia", de Janine Charrat, 
y la orquesta de, Stuttgart con la 
Masa. Coral del mismo nombre, 
cuyas agrupaciones hicieron las 
delicias del público, que saltó su
mamente impresionado de las dis
tintas actuaciones en la Quinta
na. Y si a esto añadimos otros 
actos deportivos celebrados en dis
tintos: días baloncesto, concurso 
de pesca, jinkana motorista ,etc., 
podemos afirmar que sin muchas 
posibilidades económicas, fueron 
una fiestas, aent-ro de lo que ca
be, bastante presentables. 
•JSTo podemos dejar de consigaar 

la importancia que ha tenido el 
que durante tres días, precisamen-

• te los.de laá fiestas, haya per
manecido entre nosotros el Alcal-

^de de París, acompañado por otros 
miembros de dicha Municipali
dad, invitado por nuestro. Ayun
tamiento, en justa reciprocidad, 
por cuanto el pasado enero una 
representación del-Municipio san-
tiagués, presidida por nuestro al
calde, señor Porto Anido, fué in
vitado a visitar la capital fran
cesa y , c o l a d o de atenciones. Por 
ello, nuestro Alcalde y demás co
laboradores no regatearon nada 
para , hacer grata la estancia de 
tan ilustres personalidades entre 
nosotros. 

, No cabe duda que todos hemos 
de hacer el propósito firme dé 
prestar la ufas decidida colabora
ción a la Comisión de Fiestas, pa
ra que el año venidero, Santiago 
sea un centro extraordinario, úni
co, de atracción en la segunda 
quincena de ¿ulio, y por ello, to
do el rest9 del año. 

Í5ESANSAN. 

el Ingeniero jefe del Servició 
Agronómico^ señor Giménez Az-
cárate. 

Después de orar unos momea-
tos en ia parroquia de San Cristó
bal, él señor Martín Freiré y de
más autoridades salieron con di
rección a Coristanco. 

En el lugar de Erbecedo, ante 
la explotación familiar protegida 
de don José Pichhel Cálvelo, al
calde y jefe local de Coristanco, 
fueron recibidos por éste y todas 

• las autoridades, Corporación y 
Consejo Local del Mov'miento. 
Una ves terminada la visita a la 
finca, hicieron otras en Coristan
co al Ayuntamiento, Jefatura Lo
cal y Hermandad de Labrad tres 
y tí as tener un cambio de impre
siones como en las anteriores lo
calidades, el Gobernador Civil 
presidió la iauguraeión de un la
vadero en Rodeiro, una fuente 
en Erbecedo y una presa para la
vadero en Fontepequeña, compro
bando asimismo la reparación de 
varios caminos. 

Por último, él Gobernador Ci
v i l y autoridades y jerarquías 
que le acompañaron en el viaje 
emprendieron el regreso a La Co
ruña, a donde llegaron cerca de 
las diez de la noche. 

Botadura de un buque 
destinado a Colombia, en 
íos astilleros de Sevilla 

SEVILLA, '31.— En los astilleros 
de la Empresa Nacional Elcano ha 

5UCESOS 
MUERTO EN AGRESION 

CARBALLO, 31.— A consecuencia 
de una violenta dispuía sostenida 
entre do» vecino* del lugar de los 
Molinos, parroquia de Coiro (Ayun 
tamiento de Laracha), seguida de 
agresión, falleció en dicho lugar Ma 
miel Loureiro Costa, de 34 años de 
edad, áoltcro, labrador. Su agresor, 
Ramón Vicente Vinet, de 31 años, 
casado y también labrador, después 
de cometido el hecho se presentó yo 
luntaríamente a la autoridad judi
cial, que ordenó su ingreso en pri
sión. 

Parece ser que la discusión entre 
ambos convecinos se produjo con 
motivo de haber asistido Ramón Vi 
cente como testigo de la parte con
traria a un juicio d« faltas que con
tra Manuel Loureiro se hábia cele-
bradp en la misma mañana de ayer. 

Por la tarde, a las cinco, entabla
ron una violenta discusión, increpan 
do Manuel Loureiro el modo de 
proceder de Ramón. De las palabras 
pasaron ajos hechos y Ramón ases
tó a Manuel un fuerte golpe con 
una hoz, o gavillo* ei#la región in-
ginal, que le ocasi#no la muerte ca
si en el acto. 

sido botado el buque "Ciudad de 
Armenia" construido en Sevilla pa
ra, la flota Mercante Gran Colom
biana. 

Presidieron el jefe de la Región 
Aérea del Estrecho, teniente general 

González Gallarza; el embajador 
del Ecuador en Madrid señor Bus-
tamante y otras autoridades y per
sonalidades entre ellas el ministro 
encargado de negocios de Colom
bia; los cónsules generales de Co
lombia y. Ecuador y los agregados 
navales militar de Colombia. 

El buque quedó atracado en los 
muelles, en donde psrmanecerá has
ta su terminación y entrega a la Flo-
a que se destina. 

Las características del barco son 
104,80 metros de eslora; 18,9 de man 
ga; 10,9 de puntal; 7,1 de calado 
y un desplazamieato de 12.000 to
neladas.— Cifra. 

EL CORREO OALLEOO 
cumple ochenta años 

1 d e A g o s t o d e 1 . 8 7 8 

Hace ochenta años que 
salía a la calle, en la ca 
pital del primer Depar
tamento Marítimo, el nú
mero primero de EL CO
RREO G A L L E G O . A l 
cumplirse las bodas de 
diamante hicimos un am
plio historial de la vida 
de nuestro diario a lo 
largo de los años que 
hoy ^ engalanan con su 
ochenta aniversario. Ce
lebramos con la íntima 
ea Urfacción del d e b e r 
cumplido esta fecha, aci
cate para nuevos empe
ños, y la rubrica con su 
recuerdo el má^ veterano 
de los p r o d u c t o r e s 
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ilíestaciones artísticas en 
el desarrollo de las fiestas 

VIGOj 31 (De nuestra Delega
ción). — Pocas veces una mani-

Tíestación artística, deUcada como 
la de la danza, hab-a reunido un 
auditorio tan numeroso como eí 
[\ve anoebe se congregi sn Ca^ 
trelos para presenciar y estimar 
cotí toda ponderacióa el Ballet 

lú': Francia, con Jamue Charral 
coaia figura estelar acoíapaíaf*ia 
de otra% gue aslm'JtnD sobresa
len en el grupo redu ndo de las 
llamadas internacional e». 

La depurada actuaron del Ba
llet, el bello lugar del Parque, la 
oíganiaación de la fiesta y lo 
agradable de la temperatura; ft> 
do ello se conjuntó para la obten
ción de un sabroso fruto: una 
noche triunfal que h a V á de ic-
cordarse por el público vigués du
rante mucho tiempo 

El acompañamiento del Ballet 
por la Orquesta Filarmónlaa Ce 
Stuttgart, fué elemento Jndif-pen-
sable para esta aíouanadisima 
preséntacíon de primeras calida
des, premiada por caiüroias ova
ciones a la terminación de r'aáa 
una de las partes que compu
sieron el selecto programa, 

PROGRAMA PARA ROY " 

En el programa de esta noche 
se incluyen obras de ele-yado va
lor artístico, cuyo deiárrolio vi S-
vsj'f. a entusiasfiiar a siix^V ) pú. 
hlíCO. 

En su primera pa te figura 'a 
"Sa'te Romantique", de Choptn 
y e¿. tradicional el to que re
porta, montado sobre obras céle
bres del inmortal pianista ptlaco. 
lia reunión de preludios, valses, 
mazurkas y nocturnos permiten, 
en el atuendo romántico, una ex
hibición de depurada técnica y 
graciosas actitudes a los bailari
nes. 

En la segunda parte se incluye 
"Dibujos para Seis", da Tshal-
Kowky, en donde seis bailarines 
componen cuadros plásticos de la 
mayor finura y belleza y desdi
bujan el ritmo de la música del 
genial compositor ruso que tan-
las partituras legó al ballet. 

Vuelve Ja música de Grieg en 
"Incantation", en un magnífico 
"Pax de deux", que es otra de 
las más caracterizadas creacio
nes de Janine Charrat. Y stenBi-
na el programa con "Rousel", i n 
teresante ballet que reúne una 
antología de la música del gran 
a i to r moderno francés del mis
mo nombre. 

Además de las obras citadas 
volverá esta noche a la escena 
' D o n ' Quijote", que tanto éxito 
tuvo ayer, y que resulta ser el 
fragmento más conocido de la 
ópera "Paquita" realizada sobre 
temas españoles por el composi
tor ruso Minkus. También de es
te mismo autor se representará 
el "Pas de Trois". 

Con tan sugestivo programa a 
inierjvt lar esta noche por ol r>a-
liet de Francia, será obvio el des
contar una concurrencia extraor
dinaria a nuestro Parque y una 
nueva fiesta de arte exquisita que 
sumar a las ya celebradas. 

CONCIERTO SINFONICO 
CORAL 

La brillantez de las actuaedo*. 
nes de la Corál de Madrigalistas 
de Stuttgart y de la Orquesta 
F ilarmónica también de Stuttgart. 
ha sugerido la conveniencia de 
ofrecer al público vigués un nue
vo espectáculo de arte, conjun
tando ambas agrupaciones. 

Para ello se ha conseguido pro
gramar, un Concierto 'Sluróaico-
•Coral que se celebrará el Par 
que Quiñones de León el pró
ximo sábado a las siete y medía 
de la tarde, cerrando con este 
Festival el ciclo artístico del pre
sente año, que con tanto éxito 
viene desarrollándose. 

EL DIRECTOR GENERAL DE 
CARREIERAS LLEGARA MA
ÑANA A NUESTRA CIUDAD 
Mañana viernes, día 1? de agos

to, a las once de la mañana llega

rá a Vigo el Iltrmo. Sr. Director Ge 
neral de Carreteras, don Pedro Gar 
cia Onaechéa y Casanova, que vie
ne en visita oficial, con objeto de 
inspeccionar entre otras obras que 
actualmente se realizan, izp de la 
nueva vía de acceso a Vigo que 
partiendo del alto de Puxeiros de
semboca en la Plaza de España. 

El Director General de Carrete
ras, ai que acompañan algunos téc
nicos del Ministerio de Obras Pú
blicas, será recibido por el Alcalde 
ea el límite del término LUinicipal 
en Puxeiros, y una vez cumplimen
tado iniciará la visita a la nueva ca
rretera-

Después inspeccionará otras obras 
y visitará lugares interesantes de la 
ciudad, y a mediodía será obsequia
do con ua almuerzo por la Corpo
ración Municipal. 

PROXIMA LLEGADA DEL EM

BAJADOR DE CUBA EN ESPAÑA 

E« la semana próxima llegará a 
Vigo el Embajador Extraordinario 
y Plenipotenciario de la República de 
Cuba en España, Excmo. Sr. Don 
Juan JÍ Remos. 

El ilustre diíílomáticó se propone 
visitar Compostela y otras poblacio
nes gallegas, y a su paso por Vigo 
ofrecerá un almuerzo en honor de las 

Autoridades, y otras distinguidlas 
personalidades. 

Este acto tendrá lugar el sábado 
día 9 de agosto, a las dos de la tar
de en el Restaurante del Castro. 

Durante su estancia en Vigo el 
Embajador de Cuba, hará diferen
tes visitas a los lugares más intere
santes de la ciudad. 

QUEDO CLAUSURADA LA REU
NION DE LA SOCIEDAD ESPA

ÑOLA DE ORTODOÑCIA; 

Ayer por la mañana prosiguie
ron las tareas de la "IV Reunión de 
la Sociedad Española / de Ortodon-
cia", iniciadas el pasado lunes, en 
el Paraninfo del Instituto Nacional 
de Enseñanza Media Santa Irene. 

Las sesiones revistieron un gran 
interés, siendo desarrollados los más 
importantes temas de la reunión, en 
cuya exposición y discusión iníer-
viuieron destacadas persoiiaHdades, 

Por la tarde, concluidas las tareas 
de estudió, se celebró' la Asamblea 
General de la S. E- D. O. y el acto 
de clausura de la "IV Reunión Na
cional". 

Por la noche, los coñgresistas de 
las diferentes provincias asistieron a 
una cena. 

Hoy realizarán una excursión a 
Portugal. • 

l as fiestas 

la P u e b l a 

del Carnes ea 

de l Caramiña 
; LA PUEBLA DEL CARAMÍÑAL 

(De nuestro corresponsal, Antonio 
Várela)—Los días 16, 17. y 18 del 
mes de Agosto celebra La Puebla del 
Caramiñal las tradicionales fiesitas 
en honor a la Stma. Virgen del Car-

. men. 
Deseosos de dar a la publicidad 

un breve avance sobre los importan
tes festejos que tendrán lugar este 
año, nos hemos puesto al habla con 
don Manuel López Seoane, prestigio
so industrial de esta villa y presi
dente de la Comisión -organizadora 
de los festejos, quien con suma cor
dialidad compartió con nosotros so
bre8 el particular. 

Comienza el Sr. López Seoane, ro
gándonos hagamos público la inmen
sa gratitud de la Comisión al Excelen 
tisimo Sr. Ministro de Marina don 
Felipe Abárzuza y al Excmo. Sr. Go
bernador Civili de la Provincia don 
Evaristo Martín Freiré por los impor 
tantcsí donativos recibidos de 'as ex
presadas personalidades. Hace exten
sivo asimismo su agradecimiento a 
don Manuel Escuris López, propieta
rio del cine "Ebna" por haber "cedi
do tan gentilmente su sala de espec
táculos para rodar una película a 
beneficio de las fiestas, , 

Continúa el Sr, López Seoane ma
nifestándonos que la programación 
a que se ajustarán los festejos en el 
actual año es magnífica ya que en
tre las bandas de música que nos 
visitarán, figura la Municipal de Vi 
go, una de las mejores agrupacio
nes musicales de la Náeión. 

Esperamos —sigue diciendo— que 
nuestros convecinos se darán perfec
ta cuenta de nuestras ansias por 
lograr un mayor realce y esplendor 
de las fiestas, ayudando con su pre
ciada colaboración a enjugar la enor 
me cifra a que se eleva nuestro' pre
supuesto de gastos. 

Preguntamos sobre el número más 

Juan M a Fllguelra 
IALLER t>e FOMANSKIA* 

de 
EL FERROL OEÍ CAUDILLO 
Coruña. 26, bajo. —iet t . 1753 

Especia¡ídad 9o trabajo* de 
ÚBH i instalación*» út ago» 
con termo sfféo. 

Ksfudios f pTimpumío» 
gratultoc 

CIRUGIA GENERAL 
E^ccfaHste tfei «pacato 

Rúa Muera, 16-2» 
leiétono* 1984 9 U2$ 
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importante de los festejos y hace se 
ñalar que todos ellos causarán grata 
satisfacción resaltando el gran com
bate naval que tendrá lugar el día 
18, lunes, a las 12 de la noche, atrac
ción poco corriente en los muchos 
años que llevan de existencia estas 
tradicionales fiestas. 

Por -nuestra parte hemos de aña-
dir el- acendrado interés mostrado 
por los cbmponentes de la Comisión, 
restando tiempo á sus capaciones 
'habituales para dedicarse a una ta 
rea que sólo al pueblo beneficia y 
que por consiguiente eL mismo pue
blo debe constituirse en comisión 
aunando esfuerzos e ilusiones. 

LA COMISION DE FIESTAS DE 
VILLAGARCIA VISITA A 

NUESTRO ALCALDE 
La Comisión de festejos de Villa-

garcia de Arosa ha visitado a nues
tro Alcalde invitándole a trasladar
se a aquella Ciudad acompañado de 
otros miembros de la Corporación 
Municipal, el día 15 del mes de Agos 
to, fecha que el pueblo vülagafcia-
no ha destinado a honrar a sus con
vecinos de la Ria de Arosa. 

Bello gesto de nuestra querida 
Villagarcia que agradecegnos muy 

sinceramente. 
VERANEANTES 

Se hallan pasando la temporada 
veraniega en nuestra Villa, nuestros 
distinguidos amigos D. Luis Cousi-
ño Alvarez, Alcalde de la Villa de 
Valga y su esposa doña Aurora Gon 
zález de Cousiño. Deseamos a núes-
tros apreciados* huéspedes la más gra
ta estancia en este hermoso pueblo 
arosano. 

m i 
ii 

E L CORREO G A L L E O O 

losé Me üisi 
CALDAS DE REYES (De nuestro 

corresponsal M. S.)—- El domingo 
último, en el marco incomparable 
del Parque-jardin, se celebró el anun 
ciado banquete homenaje, con carác 
ter popular, que ei pueblo de Caldas 
dedigó a Don José Sesto Casal, mé
dico de la Villa durante más de 50 
años, con motivo de 'su jubñación 
como médico de Asistencia Pública. 

- A las mesas, instaladas a orillas del 
Umia, se sentaron más de doscientos 
comensales, de todas las clases socia
les, que demostraron las simpatías 
de que goza D. José Sesto en todos los 
sectores. Coa el homenajeado y su 
distinguida esposa formaban la pre
sidencia del acto, el Alcalde don 
Julio Legerén, el Presidente del Co
legio Médico provincial, el jefe Pro
vincial dé Sanidad, el Juez" de Pri
mera Instancia, D. Dositeo Barreiro,-
el párroco y un miembro de la co
misión. 

A los postres, D. Pablo Elorria-
ga, en nombre de la comisión organi 
zílora, ofreció en breves palabras el 
homenaje, siguiéndole D. Julio Le
gerén, en nombre del pueblo, que, 
ofreció al homenajeado un artístico 
pergamino y un obsequio como re
cuerdo de la ocasión. Seguidamente 
hablaron D. Crescencio González 

García, como Presidente, del Colegio 
Médico Provincial, D. Julio Casal 
Martínez, en su calidad de Jefe Pro 
vincial de Sanidad y D, José Grande 
Bayón párroco de Sto, Tomás,.Luego 
hizo uso dé la palabra D, Félix Lis 
Alonso, magistrado Juez de Vigo, 
que durante doce años fué juez de 
Primera Instancia de Caldas y, final
mente con su acostumbrada elocuen-' 
cia, habló el distinguido abogado 
pontevedrés D. Isidoro Millán, Al ter 
minar los oradores, se levantó don 
José Sesto quien, visiblemente emo
cionado, agradeció el homenaje de 
que se le hacia objeto y rememoró 
episodios de sü larga vida profesio
nal. , 

„E1 banquete, al qüe asistieron per 
sonalidades de todas las provincias 
gallegas y aun de fuera de la región 
fué un ' modelo de buena organiza
ción y estuvo servido por un grupo 
de bellísimas señoritas, ĉ ldenses que 
constituyeron una nota simpática. 

LLEGO D. MODESTO MARTINEZ 

C6n el fin de pasar la temporada 
veraniega en su puéblo natal ha lle
gado a Caldas D, Modesto Martínez-
Neira, inspector del Timbre, jubilado, 
acompañado de su distinguida her
mana. Desdé estas columnas le ex
presamos nuestra cordial bienvenida. 

Los próximos días 2, 3 y 4 de 
agosto, se celebrarán, en Quintáns 
(Mugía) solemnes fiestas en honor 
a San Isidro y Santa María de la 
Cabeza. El Sábado habrá grandes 
vísperas. Gaitas del país recorrerán 
el lugar anunciando los glandes fes
tejos de los' días 3 y 4. Habrá tam
bién disparo de bombas y fuegos 
de artificio. ' 

El domingo, día 3, es el día gran
de de las fiestas. Está dedicado a 
San Isidro Labrador, Por la mañana, 
la Banda de Música la Unión de 
Lantaño interpretará varios pasaca
lles y después de la función solemne 
habrá un concierto a cargo de dicha 
Banda, que interpretará escogidas 
composiciones. 

En el campo de la feria se insta
larán diversas atracciones y por la 
tarde habrá una animada verbena, 
que durará hasta altas horas de la 
noche. Será amenizada por la orques
ta "Los Satélites" y por la Banda 
de Música citada» 

La función religiosa- eo honor a 
San Isidra revestirá como todos los 
años, gran solemnidad. Consistirá 
en misa de pontifical, con panegíri
co del Santo a cargo del párroco de 

„ San Martín de Ozón, don Juan Le
ma. Al momento de la Consagración 
se disparará ' grancantidad de fue
gos de artificio, así. como a la ter
minación de esta función solemne» 
Al final saldrá la. procesión de San 
Isidro, 

El lunes, día 4, está dedicado a la 
Santísima Virgen de la Cabeza. 

Por la mañana, misa solemne en 
honor a la Virgen y a la termina-' 
ción la procesión. 

Los festejos profano? culminarán 
con una gran verbena, en el hermoso 
campo de Quintáns, que durará has
ta -altas horas de la noche y será 
amenizada por la orquesta "Los 
Satélites", de La Coruña. 

Existe gran animación entre to
dos los vecinos de Quintáns y luga
res cercanos, ya que estas fiestas 
tienen fama de ser las mejores en la 
comarca. Este año la Comisión or
ganizadora también ha querido que 
continué el prestigio de,estas fiestas 
y no ha reparado en medios para 
que todos los romeros salgan plena
mente satisfechos de esta romería 
que promete resultar, muy animada, . 
Por cierto que la juventud de Quin
táns está muy atareada estos días 
de vísperas preparando-todos I06 
pormenores. Será iluminado el cam
po y acondicionado para evitar los 
inconvenientes del polvillo que se 
levanta en la§ verbenas. Todo hace 
prever que estas fiestas van a re
sultar inmejorables.» 

A n ú n c i e s e e n 

1 

que han trabajado en 
^ * nu^tros talleres, ya. hoen 

( ; - añosamente Jubilado. Oe-* 
* mo ín t t oa sucesión de l * 

•« fecha, encaja perfecía-í 
- — mente/ que el recuerdo 

+ * ¡sea traído a las aoiunw 
-* nas de hoy por este ve* 

'•- ^ terano productor, entrar 
^ fiablemente unido a % 

*• Casa, y por todos ios w 
ella tan querúdo siempre.. 

" ••. ' • • . . . . j 
Con m o t i v ó de cumpHrs» 

hoy el ochenta aniversario de! 
la" fundac ión de r este diar io, 
creemos opor tuno dar a co
nocer a nuestros lectores las 
distintas vicisitudes por qvm 
ha pasado E L CORREO GA-Í 
L L E G O , ya que hemos sido 
testigo de muchas de ellas, 
por pertenecer durante-ceraa-
de sesenta años , a l a Casa, 
donde hemos experimentad^ 
tantas emociones a t r a v é s de 
los años . 

E l d í a 1 de agosto de 1878( 
en el piso bajo de la casa n ú - -
mero 118 de la calle Real, edi
t á b a s e el p r imer n ú m e r o d© 
E L CORREO G A L L E G O , que 
nadie entonces c re í a durase 
tantos años . 

D , Jo sé Mar i ano Abizanda. 
y San M a r t i n , ex alcalde de 
Fe r ro l y ex diputado p r o v i n 
cial por F e r r ó i - O r t i g u e i r a fué 
fundador de E L CORREO 
G A L L E G O y s u pr imer direc
tor, don Vic to r ino N o v o y 
G a r c í a (hermano del f inado 
don Ernesto, director, que t u é 
de la Escuela Elemental del 
Trabajo y de d o ñ a E l v i r a Ñ o -
vo, profesora que t a m b i é n fué 
de la Escuela de Artes y O f i -

; clos del Fer ro l ) y luego direc
tor del G r a n Hospital Real de 
Santiago de Compostela ( a l l á 
por el a ñ o 1898). 

Le suced ió en la d i r ecc ión 
el abogado don Anton io Ro-
si l lard , a quien sus t i tuyó , pos 
t e n e r que ausentarse pa ra 
Barcelona, el reeator-jefe don 
Ceferino Doce y P u n í n , pasan
do a ñ o s d e s p u é s , destinado a l 
Minis te r io de ia G o b e r n a c i ó n . 
Fa l l ec ió el d í a 27 de j u n i o de' 
1S32, siendo jefe de Negocia», 
do de dicho Minister io. 

P a s ó luego a ocupar l a d i 
recc ión don Manue l Comellas 
Coimbra y de redac tor - je fe 
don Wenceslao Veiga. 

Desfilaran por la R e d a c c i ó n 
de E L CORREO GALLEGO, 
dop J o s é Lapique Adr ío , don. 
R a m ó n de Arana (Pizzicato), 
don Eladio F e r n á n d e z D ié -
guez, don Femando P é r e z 
Barre i ro , don Pedro' Fraga de 
Porto, don Adolfo Torrado, 
don Gonzalo M e i r á s O t e r o 
(que, c o m o saben nuestros 
lectores, c o n t i n ú a de redactor-
corresponsal) y otros s e ñ o r e s 
que sentimos mucho no re
cordar. 

E i d í a 12 de agosto de 1901, 
f a 11 e c i ó repentinamente .su 
fundador, don J o s é M a r i a n o 
Abizanda y San M a r t í n , ha
c iéndose cargo de todo su su
cesor don Abelardo F e r n á n 
dez Y á ñ e z . 

En 1908 e n t r ó a formar par
te en comandita don Rafael 
B a r c ó n Orta , quien, por re
t irarse del negocio don Abe
lardo F e r n á n d e z Y á ñ e z em 
septiembre del a ñ o 1913, se 
hizo cargo del per iód ico . 

E n octubre de 1938 se tras-
líuio a Compostela al fusio
narse con " E l Eco de Sant ia
go", e d i t á n d o s e e i pr imer n ú 
mero en la ciudad del Após to l 
e l d í a 8 de noviembre, s i 
guiendo, como antes lo h a c í a , 
defendiendo ampliamente los 
intereses de E l F e r r o l del 
Caudillo. 

E n tan fausta fecha, como 
la de celebrar hoy su 80 a ni-** 
versarlo E L CORREO G A 
L L E G O , reiteramos nuestros" 
votos m á s fervientes para que 
esta pub l i cac ión , a la que he
mos estado vinculados tantos 
años , siga ese r i t m o de mejo
ramiento que se aprecia d© 
d í a en día. 

José E. L A G E P E D R E I R A 
El Ferrol del Ca^idUio 

Filiar m m 

f P r ó s t a t a 

l ^ l f o n o 1 3 0 4 
ÚQmmí i W d l f l d t f . 
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van.. . a J— 

ausuró ayer el Curso 
en Fonseca 

rlllaite conferencia del Dr. Sánc&ez Cantón 
en 1 9 5 7 

f ¡Ayer tarde se clausuró solem
nemente, en .el Salón Arte¡so-

üRado de Fonseca, el Curso de 
jVerano. para extranjeros. 

Pronunció una brillante con-) 
liferencia de clausura el Vice--
rrector de la üñiverádiai Gen-* 
trai y subdirector del Museo 
tíel Prado, don Francisco Ja-
yier Sánchez Cantón, que de-
fearrolló él tiíma "El Arzobis^ 
|po,, don Lopé de Mendoza. 

] '•'• Átít&a de iniciar su disería-
IcliftB, ei señor Sánchez Cantón 
' tuvo un recuerdo emotivo pa-< 
; sra don Florentino López Cue-

-, panillas, fallecido en Orense, y 
.'destacó su personalidad como» 

' ai.odelo do investigadores, como 
¡renovador y creador de los es- = 
tudios de, la prehistoria y la 

I protohisitoria gallegas. 
Inioia su conferencia encua

drando a don Lope de Men-* 
. tíoza en^ I03 albores del si-

| glo XV. Resalta cómo en ms 
\ gaistioneg alternen las rasgos 

. i.y costurabro meiievales von 
II anuncios y asomos de las nue-
V vas formas del vivir. - Corres-
iponde a una época de decaden-

sj cia de la Iglesia corapostela-
!na, pero don Lope no puede 
i tildarse de decadente, lo vemos 

. [ e i i : su magnificencia^ en sus 
S'«dotes de gobierno, en su agu-i 
¡da comprensión de la realidad, 

, en sus ordenantaas para - los 
! 1 gremios artísticos, en su ' con-
licepto sobre el urbanisno. Ha-
< ce seguidamente una referen-
icia a la semblanza que traza 

V de nuestro prelado Fernán Pé-
? TV¿ de Guwnán, y se refiere a 

otras circunstancias biográficas 
de don Lope, para entrar en el 
«etud'io de su - labor al frente 
de la Archidiócesis. Recuerda 
cómo presta -atención a las 
ciudades de sus dominios: Pon
tevedra, Noya, Muros, Pero 
sus medidas de gobierno sufren-
quebranto por la atracdón que 
ía Corte ejerce sobre don Lo
pe. La Crónica de Juan I I da 
moticias de sus andanzas. De 
regresó' a su diócesis l>re£ia 
«líencióh a la mejora de lo edi-
íicios de la dudad, a la orga-i 
Siiaación de su vida.vSe refiere 
también el ssñor Sánchez Cau-
íón a otros/Viajes a la Cortió, 
y hace una ssrie de referenciw» 
íiterarias a sus andanzas por 
Castilla. 

Pas^ seguidamente a estudiar 
las actividades de los Heman-
dj-nois y a cómo el ambiente de 

- Santiago se adensa durante su 
ausencia, se alzan contra don 
Lope y se hacen dueños de la 

. ciudad, en 1422, A pesar de es
te escarmáentó .el prelado vuel-i 
ve repietidag veces á la Corté, 
Ahora bien, destaca también 
cómo en las ^estancias cortadas 

ensu diócesis, don Lope reali
zó importanites medidas de go-

' bierno, y la construcoión de la 
facijada de la iglesia de Santa 
María de Noya, reeddíiGadón 
y ensándje de Santa María de 
la misma villa, obras en los 

. castillos de Roca Blanca y Ro
ca Fuerte. . s. 
Esí-e ajetreo del vivir cortesa
no, de luchas oivíLes comparti
do con el gobierno de su dióce
sis dan idea *el carácter de 
don Lope. Y terminadas sus 
andanzas vuelve al''gobierno de 
su diócesis con disposioiones so
bre los gremios y cofradías do-
artistas, de las que el conferen-, 
riante espiga disposioiones, re
firiéndose en especial a la prin-_ 
oipñl artesanía compostelana,' 
lew azabacheros. También nos 
ofrece una animado cuadro de 
5 a época, al referirse a las dis
posiciones de don Lope actuan-< 
do como señor de Santiago, 
Pontevedra y Noya. 

Destaca igualmente la inter
vención en tres empresas ar-i 
tísticas. Ja terminación del cim-

. borrio, un retablo de plata del 
cual je conservan varias esta
tuas y la erección do la que 
había de ser su capilla sepul
cral, 

A través de su documenta
dísima conferencia, el doctor 
.Sándiez Cantón traza tina aca
bada, biografía de este prelado 
renacentista. 

Al final de su magistral d i 
sertación se refiere a la muer
te del Prelado, el 3 de febrero 
ÍÍQ 1445, y del sentimiento, del 
IRey a l . conocr su noticia- Se 
refiere finalmente a la capilla 
que había ' mandado construir 
dedicada a Nuestra Señora del 
Perdón. Deduce que la sepultu-" 
ra episcopal que hay en la Ca-

• tedral, entrando por la Azaba^ 

bachería; indudablemente tras
ladada, con dos escudos de don 
Lope, es la yacente del Arzobis-
po, ya que es una admirable 
pieza escultórica del X V ; y en 
contra de la afirmación de Ló
pez Ferreiro, que dice se trata 
de la sepultura do Alfonso Gar
cía de Valladolid, demuestra 
con el estrado de un documen
to facilitado a última hora por 
don- Jesús Carro, gobre la reedi-
íicaoión de la capilla por Ra-
joy, que la yacente 4ie la puer-

ta de la Azabadiería es la de 
don Lope. 
- La conferenda de don Ja

vier Sánchez Cantón fué un 
ejemplo de denso contenido, de-
evocación cíe medio siglo' de 
historia de la sede compostela-
na, una aportación valiosa pa
ra ei conocimiiento de uno de 
sus prelados. 
Aí final fué largamente, aplau

dido por el numeroso, público 
quo llenaba ei Salón Artesona-
do de' Foriseoa 

Economía en la Eda 
"spanola 

Conferencia del profesor Dr. D. Salva 
Parga 

Con motivo de- la celebración 
del X V I Curso, de Verano de 
la Universidad de Santiago de 
Compostela sobre cultura me-

' dieval española, d treinta del 
actual pronunció" una brillantí
sima conferencia, en ei aula 

. numem uno de la Facultad, de 
Filosofía y Letras, el profesor 
de la misma y director de la 
Biblioteca General de la Uni
vocidad, doctor don" Salvador 
Parga Pocdal, sobre el tema, 
"Economía en la Edad Media 
de España , 

Comenzó el ilustro conferen-
, tíante con uña cita de Dubler: 

"La vida económiiea de ia 
Perñnsula en la Edad- Media 
—dijo queda determinada- por ; 
dos orienta donesr una europea, 

, que gravita en torno al cami-
íio de Santiago dé Compostela, 
y otra, heredera de la econo-
idía anterior y de la cultura his-
pano-musulmana"= Un l a r g o 
proceso histórico altera la es
tructura social y política de los' 
países del 'Occidente europeo y 
crea otra nueva estructura que 
encontramos constituida ya en 
el siglo X sobre el andamiaje 
de un feudalismo organizado. 
Las circunstancias de la vida 

.económica se condidonan en 
esttedia relación con las polí
ticas. Desde el Bajo Imperio 
—dice el conferenciante— ees 
fenómenos principales, económi-

• camente pr^>araa ei camino a 
una nueva estructura sodai y 
política. Son éstos la expansión 
territorial de la grandes explo
taciones agrarias y la decaden
cia de las ciudades como cen
tros económicos, mercantiles e 
industriales. Desde el siglo , I V 
hasta el X* se acentúan estos 
caracteres y provocan el pre
dominio de la ' economía agra
ria. La decadencia del comer
cio y este predominio llevó a 
la c réen la de una transforma
ción básica de la vida económi-^ 
ca y a la teoría clásica, (hoy en 
descrédito como demostró Lam-
precht) que caracterizaba a la 
primera Alta Edad Media co
ma una época de economía 
egraria (sin industria ni con 
mereio) V sin dinero acuñado, 
un régimen de Economía na
tural o de pagos en especie 
que. Kar l Bucher llamó "eco
nomía doméstica cerrada" y 
"Sombart "economía autárqun 
ca" desconocedora del cambio, 
que consumiría sus propios 
productos. AhOra bien, el pre
dominio en la-Alta Edad Me-( 
diá de la economía/agraria na
die lo niega, pero es discutible 
su carácter autárquico y la de
saparición de la economía de 
cambio. Hoy se admite que ais 
dnvasiones germánicas determi
naron un corte en la evolución 
"económica de Europa, mientras 
la unidad económica medite
rránea, en cambio, tuvo por 
instrumento el patrón oro del 
Bajo Imperio. De a i i que Es
paña ocupe una posición esipe-
cial en la Economía de. la Alta 
Ecad Media, como consecuen
cia de la conquista musulmana 
y de la Reconquista. 

La economía agraria de l a 
España cristiana presenta un 
contraste muy 1 vivo con el de
sarrollo económico que tenía c-n 
el siglo X. ia España musulma-
na:_ donde 20 perfeccionaron los 
cuítivos, importaron plantas 
exóticas, se impulsó el regadío, 
se . explotaron los yacimientos 
mineros y eir ias ciudades flo
recía una industria ya impor-

L E N A D E P I N O 
T A F I S A comunica a todos ios ofertantes y vendedores 

de l e ñ a s de varas, puntales y r a m a s gruesas enteras de 
pino, que a p a r t á r de !.« de agosto p o d r á pesar y recibir 
l eñas en su fátorica de L a Seca en Pontevedra. 

Admi te t a m b i é n partidas grandes situadas en monte* 
en lugar de carga. 

Los d í a s de pago s e r á n todos los mar t e l y jueves de 
10 a 1 en las oficinas de l a fabrica. 

Para otros informes dir igirse a: F á b r i c a de T A F I S A , 
L a Seca, Pontevedra. Te lé fonos : 1382 - 1085. 

feníe'con c ie i t i circulación mer 
cantil. La agricultura y la ga-
Tiadería fueron entre los cris
tianos la fuente principal de r i 
queza, pero no aumentó ni va
rió los productos n i mejoró los 
cultivos que siguieron siendo, 
de rotación trienal entre siem
bras de otoño, y primavera y 
barbecho. En cuanto a la prp-
duedón industrial estuvo casi 
reducida a los más indispensa
bles trabajos de artesanía, de-
suTollada en l o 3 limitados 
círculos de la economía fami-

-liar, vecinal -y viMcaria. 
Se extiende, el doctor Parga 

Ponda! m. importantes detalles 
sobre la producción industrial, 
mercados y terminología de pe
sas y nrediidas y déi sistema 
¡monatario. utilizando la Numis
mática, y citando la gran obra^ 
do, C. G; Miles a este lespecto. 
Se detiene a' continuación am-
pliamento en la ecónómía agrí
cola ,00 Al-Andalus; las minas, 
la organización industrial y 
económica y entra en el estu
dio de la economía en la Baja, 
Edad Media, trazando magis-
tralmente una visión panorámi
ca de la misma y su evolución 
progresiva, en la que aparece 
el nacimiento de la Banca, así 
como el sistema d¿ los présta
mos a cambio de una • renta 
perpetua (censáis) y el de emi
siones - de títulos de la Dsuda 
de censos muertos y vioíaris, 
deteniéndose a considerar los 
llamados juros de heredad," en 
el que tan importante p a p e l 
desempeñaron los acapacadores 
de oro. 

Terminó el doctor Parga^Pon-
dai su magnífica y brillante 
•conferencia, aludiendo a que el 
empréstito no fué nunca en 
Castilla un sistema normal d© 
coüocadón de capitales para la 
obtencicn de rentas. 

Los palabra^ finales del pro-
sor y Director de la Biblioteca 
General de la Uinversidad fue
ron rubricadas por una cordia-
iísima ovación del selecto audi-1 
torio que llenaba el aula. 

LOS ANGELES. ( C r ó n i c a 
especial para ICE, por Fa
b i á n Benitez). — LOS muebles 
importados del lejano Oriente 
y de Europa, se e s t á n ponien
do de moda en los Estados 
Unidos. 

E l gusto por "los mismos so 
ha originado a q u í en Los A n 
geles, ' como parte de la i n 
fluencia de Hoi iywood, donde 
los artistas de eme, acostum
b r a n amueblar sus casas de 
manera exót ica . Y'desde a q u í 
ha , empezado a extenderse r á 
pidamente a todo el pa í s . 

Ü n a ojeada a las es tad í s t i 
cas del Puerto de Los Ange
les, demuestra que las impor
taciones de muebles sé han 
mantenido en un constante 
ascenso durante los ú l t i m o s 
a ñ o s , 
- E n ei a ñ o í iscai de 1957, 
cerca de 3.300 toneladas de 
muebles fueron desembarca
das en el Puerto de Los A n 
geles, todas consignadas a los 
grandes almacenes o-a los ta
lleres de d e c o r a c i ó n de inte
riores del -Sur de California. 
Durante ei ano fiscal de 1956. 
u n poco m á s do 2.800 tone la-, 
das de muebles en i ra ron por 
ei Puerto .. de Los Angeles. 

Las naciones del Lejano 
Oriente son las: que exportan 
m á s cantidad de muebles y 
las que. mantuv ie ron la su
p r e m a c í a en los a ñ o s de re
ferencia. E n 1957, m á s de 2.000 
toneladas de muebles proce
dieron de Hong Kong , el l u 
gar de or igen m á s favorecido. 

Por lo que se refiere a los 
pa í ses europeos, los que m á s 

| muebles expor taron a EE. U ü . 
fueron:, Alemania Occidental, 
Suecia, Dinamarca, I ta l ia , I n 
glaterra, Francia , Bélgica , Ho
landa, Fin landia , y Noruega. 
, Ciertos n ú m e r o s sobre e l . 
tonelaje son difíciles de t r a 
duc i r mentalmente en n ú m e 
ros de piezas y tipos de mue
bles. Pero las naciones expor
tadoras dan buena indica
c ión de las t€dencias., 

Si consideramos los mue
bles livianos, frescos y atrac
tivos que el: oriente de Asía, 
fabrica a base de bejucos y 
b a m b ú s , es lógico admi t i r 
que debido a l c l ima t ib io pre
dominante en esta reg ión , las 
gfntes los prefieran. 

Esto no qui ta para que otros 
muebles, como los suecos, por 
ejemplo, tengan t a m b i é n Una 
gran acep tac ión . 

-Un rec ién llegado al campo 
de la d e c o r a c i ó n en el Sur de 
California es . e l estilo i ta l ia 
no. Los muebles i talianos son 
de l íneas blandas. E l p rov in 
cia l f r a n c é s es tá ganando 
adeptos igualmente, aunque él 
buen,gusto bás ico y la belle
za -de las a n t i g ü e d a d e s ingle
sas c o n t i n ú a n deleitando a 
los ca l i fo rn i ános lo suficiente 
para que las importaciones de 
t a l ciase resulten provechosas. 

Los muebles, naturalmente, 
son sólo una parte de la his-

La suave línea recuperativa quo acusaron el miércoles ciertos va
lores aislados, ce ha extendido en la de ayer a la intensa mayoría de 
los que realizaron operaciones. Las diferencias positivas son, en ge
neral, ponderadas, aunque en algui>os títulos, revisten cierta impor
tancia. Se operó, pero las transacciones se llevaron 
facilidad. a efecto con 

BANCOS 

Crédito Industrial, , , , 
Exterior ... . . . . . . 
España . . . . . . . , . . . . 
Bancsto. . . . . . . 
Hipotecario. . . . . . . . 
Central , 
H. Americano- . . . . . . 

ELECTRICAS 

Fecsa ... . . . . . . 
Leonesa. . . . . . . . . . 
Langreo. 
Vfesgr» „ 
Fenosa .. . . . . . . . , , , 
Cantábrico. . . . 
Chorros. ^ . . . 
Española... . . . . . . . . . 
fberduero... . . . . . . . . . 
Sil 
Sevillana. . . . 

Nansa... . . . 
Madrileña •.. 
Moncabril.,, . . . „ . . . . 

AUMEN1 ACION 

Aguila... ... .>. . . . ... 
Azucarera General. .,, 
Ebro . . . .„ 

CONSTRUCCIONES 

HidrocivU ... . . . »„ 
Dragados... . . . . . . 
Encinar Reyes. . . . .., 

In. Metropolitano .. 
Urb. Metro, . . . . . . 
Üfbis... „ 

MINERAS 

Rtf... . . . 
Felguérai 

J95,— 
329,-

665,— 
m — 
313,— 
537,— 
510.— 

226,— 
177,— . 

.203,— 
214,— 
200,— 
189,— 
144,— 
279,— 
290,— 
208,—. 
149,50 
147,— 
190'50 
139,™ 

447,— 
200,—~ 
502,— 

141,— 
200,— 
J29,— 
157,— 
558,— 
155.— 

280,— 

0"t«i1ns .. . . . . . . 

Ponferrada, . . . . . . . . . 

MONOPOLIOS 

Campsa. ... . . . . . . ... 
Tabacalera. , 

NAVALES 
Ordinarias. . . . . . . . . . 
Levante. . . . . . . 
Preferentes ... 

. 1 ansmediter ránea 

QUIMICAS 

Cedie. .'. ..\ . . . 
Resinera .., ,,. 
Ener. Aragonesas. ... 
Explosivos . . . 
Petróleos . . . 
Hidronito.. 
Unión Química. . . . 

S1DERO • ME1AL 

Hornos, ., , . . . 
. Auxiliar FF. CC,..> . . . 
Santa Bárbara. . . . ... 

y M> y Cons'rucciooes 
M, Metálicas ... „ , . . . 

VARIAS 

O. Inversiones- . . . ... 
Insa . . . . . . 

Pap. Reunidas 
reletónicas... ... 

Marconi . . . . . . . . . ... 
Fefasa... . . . . . . .«« ... 
Sniact... . . . . . . 1*. 

Metro... ««. . . . . . . ... 
Aviaco., 
Fasa. f.t 
Séát. <t. 

««. •*• ••» «»i 
t«f «*• ttC tf 

-201,-
800,-

198,--r 
176,— 

167,— 
171,— 
174,— 
192,— 

130,— 
168,— 
193,— 
308,— 
592,— 
166,— 
295,— 

285,— 
480,— 
175,— 
192,— 
122,— 

169,— 
115,— 
185,— 
237'50 
120,— 
262,— 
396,— 
159,— 
99,— 

464,— 
312,— 

tor ia de las tendencias, de la 
iLoda en la 'decorac ión- hogar 
r e ñ a . Hay, t a m b i é n , tedas y 
objetos de arte, lo mismo que 
cr i s ta le r ía , porcelana y otras 
cerámicas , , así como ;cobre, 
plata, l a tón y peltre. 

Estos accesorios para el bien 
.vivi r son importados en gran
des cantidades de las m á s fa
mosas casas europeas y as iá 
ticas. Infortunadamente, tales 
objetos son difíciles de loca
lizar en las amplias listas de 
las es tad í s t i cas del Puerto de 
Los Angeles y su Aduana. Pe
ro lo que q u e r í a m o s decir, es 
quo la moda de enriquecer los 
hogares con a r t í cu los e x t r a ñ 
a r o s es u n signo m á s del cre
cimiento constante del gran 
merepdo que es el Sur de Ca
l ifornia. 

Con motivo de su reciente j u 
bilación, y como significación de 
admiración v aprecio al ilustre 
internacionalista, catedrátido .y 
Decano de la Facultad de Dere
cho de Santiago, Dr. D. Qamilo 
Barcia Trelles, se han constitui
da la Comisión .organizadora del 
Homenaje que el próximo mes de 
ocubre (y e n ' d í a que se anun
ciará oportunamente) le será t r i 
butado en lar Universidad Coní-
postelana, por sus amigos, discí
pulos y admiradores. 

Consistirá didio homenaje (ade 
más. de otros actos que se cele
brarán) en la entrega de las 

| insignias de la Gran Cruz de la 
Orden do Isabel la Católica, que 
lucientemente ie lia sido conce
dida. • . • • 

Con tal objeto se comunica a 
quienes deseen adherirse; que 
pueden hacerlo, mediante la en
trega de una cuota única de vein
ticinco pesetas,, en las entidades 
que más abajo 'se indican, antes 
del día l del próidmo octubre, y 
en la forma quo^ estimen mas 
conveniente. Para la confección 

SUSCRIBASK A 
L A NOCHE 

Entre las p e q u e ñ a s • trage
dias que desembocan en gran
des tradegias, el "ma l alien
to", c i aliento fétido —-que en 
medicina recibe el nomore de 
hal i tos i i— ocupa uno üe los 
lugares m á s destacados, f 

Todo ei m\uiao na encon-
t r a ü o una o vanas veces en 
su vida a alguna persona, que 
padezca este m a l Ü n mal que 
no , es . u n á - e n t e r m e a a a grave , 
óesde el punto de vista de la 
salud, que nu es una e n í e r -
medad lerr ibie, pero que co
loca ai sujeto que ia-padece 
en una v io len t í s ima s i t u a c i ó n 
quo ie hace ser rehuido por 
todos. Sabido es que una per
sona con naiitosis es de cerca 
insoportable, hasta ei punto 
que en ios pa í ses donde existe 
e i divorcio la ha l i tos ís e s t á 
Considerada como una causa 
legal de s e p a r a c i ó n . Hasta ese 
punto es tá reconocida cano 
insoportable ia presencia de 
una persona cercana que pa
dezca de la fetidez del aliento. 

C A U S A S 

. R e d u c i é n d o l o a. ' t é r m i n o s 
comunes, las causas que i n f l u 
yen m á s poderosamente en la 1 
ha l i tos ís , entre otras, so han 
centrado en ia digest ión. Se
g ú n ios ü i t i m o s descubrimien
tos médicos , ios factores gás 
tricos, son los principales de-

' terminantes de este, "mal 
al iento" que, si como dec ía
mos, no es enfermedad grave, 
Si es en cambio; una enferme
dad g r a v í s i m a por lo que su
pone para quienes rodean al 
enfermo afectado. 

Sin embargo, no solamente 
esas circunstancias digestivas, 
gás t r i cas , las que pueden pro
vocar la enfermedad. E n cual
quier' caso, el enfermo —como 
siempre que ei organismo se 
encuentra frente a un trastor
no— debe acudir al médico, 
para que investigue las posi
bles causas. Conocer las cau-* 
sas es, como en todo, ia me
jo r manera de combat i r , el 
mal. D é lo contrario, las pre
cauciones elementales q u e 
suelen adoptar • las' personas 
atacadas suelen ser nulas, ya 
que no atacan el origen., en su 
ra í z . Es frecuente que las per-
sonas que padecen ha l i tos ís 

.crean que todo se saluciona 
l imp iándose con enorme fre
cuencia los dientes y la boca. 
Naturalmente, que una acen
tuada higiene de ia boca con
tribuye a a l iviar el mal , pero 
solo pasajeramente, de una 
manera fugaz. En. realidad, a 
los, pocos minutos ia ' fetidez 
de aliento h a b r á vuelto a ha
cer su apa r i c ión , volviendo a 
plantear de nuevo ai sujeto 
ese complejo con "e l que* se 
desenvuelve'• í r e n t o -a otras 
personas. 

Curiosamente, .v i e ¿ ü n re
cogía recientemente la^sección 
médica de una revista, las ú l 
timas investigaciones han de
mostrado que lá halitosas, la 
intensidad de la fetidez de 
aliento se agrava pdr dosvcír-
c u ñ s t a ñ c i a s : o hablando m u 
cho, o trabajando mucho. A i 
propio tiempo, se s e ñ a l a b a un 
remedio general, tan asequi
ble que p r á c t i c a m e n t e se ha
lla al alcance de todos. 

- E l t ra tamiento de la hai i to-
sis m á s fácil consiste en cam
biar de r é g i m e n alimenticio, 
cuando t o d a v í a ' e l enfermo se 
ha l l a -en ayunas, una .verdu
ra, especialmente r T h u g á c ru

da o, pimiento m o r r ó n , t am
bién crudo. SÍ esto le resulta
ra desagradable o no le fuera 
posible a ia persona afectada 
—-no ta los son capaces de po
nerse a comer lechuga para 
em-pezar el d ía— un buen sus-
t i tu t ivo lo, constituyen los zu
mos naturales, preferentemen-

. te de tomate o naranja. Ese 
pr incipio de la jornada, adop
tado como "sistema y mante
nido durante el t iempo que 
sea necesario, puede llegar a 
poner f in a la enfermedad.' 

C á n d i d o R i c o 

i® ofrece: Heparadores y 
Blanqueadores para calza
do blanco- Renovadores pa
ra el ante. Cremas y tintes 
de ías mejores marcas. Ce
pillos para el ante y p i e l 

L a Casa m á s sur t ida 
Concepc ión Arenal, 21 

E L F E R R O L 

Oil 

r. Lois Asorej 
5 FAZO DEL CARMEÍS 
« Ls Usúla. — íeléfono 1541 
| Para enfermo» nerviosos y 
• psíquicos dp aiankomiatet 
| SANÍIAÍÍO m COMPOSTELA 
Í Hora- de consulta: 
• Ue doce • dos 
• Consullorio. pregontoim 9 
l • 

Amínc iese en 
EL COEREO G A L L E G O 

pdecuada de, las listas de p a r í i - ; 
cipantes, se ruega a éstos especi
fiquen con toda claridad su nom
bre y apellidos. { 

NOTA: Las cuctas pueden sus
cribirse en Santiago en- t 

Banco de Hijos de Olimpio Pé
rez (Sucursal Urbana); Banco 
de La Coruña; Oficinas de la" 
"Escuela Social", Plaza de la : 
Universidad, 4-1». • ¿ 1 

l l i f i l i l l l i 
liiiiti 

ei 
Mañana hace un año que fa- ^ 

lleoió D. Angel Botana Rey, je- • 
íe de ios talleres de la Edito
rial -Compostela S. A. donde 
editan EL CORREO GALLEO y 
LA NOCHE 
- E s t a triste' efemérides vos. 
trac al recuerdo con toda la ia-t 
terantc- impresión de aquellos 
aciagos momentos, el dolor quei 
la Inesperada muerte: del que-i 
rido compañero 7 amigo no? 
produjo. Hoy lo evocamos con 
lá más entrañable emoción y 
con todo el respeto deludo a su 
memoria y se reaviva en nos-
oíros la tristeza que desdó en
tonces anida en nuestro cofa-
zón al saber quo inexorable-' 
mente no podemos disfrutar do 
su entusiasmo y laboriosidad^ 
de su trato simpático y cordial, 
"de a i hómbrüa' de bien. La 
muerte que si efectivamente nos 
le llevó de nuestro lado, no L*a 
podido, en cambio, sustraer e l ' 
recuerdo que de él conservamos 
todos cuantos trabajamos en 
esta Casia y que .hoy deposiia-
mos como una ofrenda írater-
lial y cariñosa en estas líneas 
tejidas al calor del ambiente de 
familia que él tanto prodigó. 

La fatal ausencia de Angel 
Botana Rey de su puesto de 
trabajo no ha sido más que ma-
teriaL En espíritu sigue com-i 
paztiéndo con todos nosotros i a 
tarea diaria de los periódicos, 
sus vicisitudes, sus alegrías, ésa 

. satisfacción que cada día senti
mos ;al dar á m a a nuestra la-
labor en el primer aniversario 
de- _ su fallecímdento la presen
cia* de, Angel Botana Rey en 
nuestro corazón es más paten-f 
te y ella nos mueve a experi-
mentar^ como hace un año, el 
sentimiento de pesar que en to
das paites y más que en ningu
na otra en su casa y en esta 
Casa de la Prensa compostela-
na produjera el fatal desenlace 
de 'a cruel enfermedad que se lo 
ll?vó en poquísimo tiempo. 

Frente a lo irreparable, nos 
ha, quedado el consuelo de saber 
que • Angel Botana amó desde 
lo más íntimo de su ser a nues
tro periódico en el qu9 so for
mó y que cada uno de cuanto?, 
en distintos puestos, trabajamos 
aquí gozaba de su afecto sin 
condiciones, con una sinceridad 
sin tacha, Frente a.ese designio 
ijnexcusable nos queda, a ma
yor resignación, • la .constancia 
también de que aquí nadie ha 
olvidado, ni un solo día> al jefé 
de Talleres, al amigo y al com
pañero. 

Hoy rezamos,, por él, por su-
descanso eterno. Y ĉon las ora
ciones y este recuerdo en las 
páginas del periódico ai que 
dedicó sus mejores años juve-í 
IJÍICS, trasladamos todo nuestro 

, afecto a su viuda, doña Marina 
Síabugueiro y a sus hijos, Uno 

~de ellos, Angel Botana Sabu-. 
gueiro, que La venido a suceder 
a su padre, desde la redacción, 
en las afanes por EL CORREO 
"GALLEGO y LA NOCHE. 

Quo ei Todopoderoso Ies íe-" 
conforte c-n esta efemérides de-
dolor 

P a r a l a m u j e r , . * 

N u e s í i a s diversas sseciones, le ofrecen los tejidos de a lgodón 
cue m á s acusan la moda por sus delicadas y atrevidas crea-

cv>nes 

Popelines lisos, estampados, 
aouquels de flores, p i q u é s 
rayes, lunares puntos^ 

M maravillcso colorido de la 
laturateza ha cedido su en-
^ n t o para que nuestras te
las t r iunfen en este verano. 
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lieoío sesenta 

Museos 
< (VIENE D E , ULTIMA PAGINA) 
¡ívinciales los d e m á s , y de í u n 
idad ó n par t icular , 

i Museos, que dependen de l a 
{Junta de "Museos de Barce
lona. 

i Museos Municipales y Pro-
:!Vinciales. - ^ t ¿ i ^ ¿ 
h Museos eclesiást icos. 
í' Museos de entidades locales 
y particulares. 

•Veintiún Museos a r q u é o l ó -
! •gicosv provinciales hay en Es
p a ñ a en la actualidad: A lba 
cete, Alicante, A lmer í a , Avi la , 
Badajoz, Barcelona, Burgos, 
Cádiz , Córdoba , CJerona, Gra-, 
¡nada, Huesca, León , M á l a g a , 
Murc ia , Orense, P a l e ñ c i a , Se
v i l l a , Tarragona, Toledo y 
^ a l l a d o l i d . E l Museo Arqueo
lógico Nacional de M a d r i d , es 
c i í r a y exponen te de todos los 
de esta ciase. E n estos. M u 
seos se r e ú n e n a n t i g ü e d a d e s 

. iprehis tór icas , medievales, et
c é t e r a , procedentes, por lo ge
neral , de la provincia a que 
corresponde. Gomo es lógico, 
wnos son m á s ricos que otros 

níiáencias de 
Mussolíni 

(VIENE DE ULTIMA PAGINA) 
Tia a quién habría le confiar el 
ínando y ei Gobierno. Previ 
que esta persona sería el ma
riscal Batioglio o cuyas órdenes, 
tíijie a mis subordinailos, nos 
eomeieríamog todos. Una i n -
esperada intervención de la m n 
licia en el asunto ,estropeó l i 
geramente las . cosas; pero la 
crisis fué superada'por la me

jor ía -de l enfermo.-La cuestilón 
lio volvió a plantearse en los 
meses- de diciembre y enero, 
porque toda la atención era ab
sorbida por la guerra de Africa. 
¡A fines de enero dejé el man
do, pero ei problema del ale-
#xmie(nito de Mussolini, por lo 
wiienoá de las graves responsa
bilidades de la dirección de la 
guerra, continuó preocupándo-
ame. Era mi parecer que, en ca
so de caer Túnez, era éste el 
Wiomento propicio para resol
ver la crisis. Recuerdo haber 
hablado de ello, con insistencia, / 

: con diversas personas. Hablé 
', también repetidamente cen el 
rtenient-e coronei Roberto tít 
Banmaraano, Debo añadir aquí 
Mué a este ófioial, hermano ^e 
in i llorado eíicial adjunto y yie 
jo amigo de mi familia,, había 
jtooníiado con anteiioriüad mi 
penamiento y cuanto estaba 
preparando^ 

"Estas mis relaciones con el 
teniente cqionel di Sanmarzano 
, estaban deteeminadas- por el 
¡hecho de que él estaba con Su 
Alteza Real el Príncipe de Pia-
tmonte. Tales relaciones contir-
nuaron hasta la noche del 25 de 
julio. También hablé del pro
blema con el marqués Gióvanní 
Visconti Venosta. viejo amigo 
de los años de gw ua y juntos 
llegamos a la conclusión'de que 

i era oonvenieníjr qiie nuestro 
pensamiento llégasela las altu
ras.. 
: "El amago Visconti Venosta y 

¡yo coincidíamos plenamente en 
:Considerar que el Gobierno no 
'podría confiarse a nadie que no 
:¿fuese el mariscal Badogüo. Pa
pa hacei* llegar nuestro pen
samiento al 'alto lugar desea
do, Visconti Venosta me pregun
tó si podía hablar del asunto 
'con el gran almirante quien 
'•siempre me habla tratado con 
¡bénevolencia^ Accedí y mantuve 
con él algunas conversaciones, 
! comprobando que estaba plena-
'mente identiieado con nuestras 
[ideas. Hizo estudiar el aspecto 
jurídico constitucional del pro-
¡Mema al consejero de Casación, 
¡ Oiovanni., Provera, compañero 
¡ínío en la adolescencia. Él gran 
lalmirante tuvo la deferencia de 
iiescribir a mi dictado el resumen 
[de aquel examen y comprendí 
pejue se ocuparía del asunto sin 
[dilación. Sucedía esto hacia Pen 
|íeco,stés. En el Ínterin, yo des-
liarrollaba una propaganda á)S» 
I ¡creta en e l ' sentido indicado. 
¡Para limitar. el número de las 
iperamas que cito, indicaré "al 
•senador Luigi Bürgo, mi buen 
i amigo, a quien Labia tenido oca-
\&6ú de ver en mis frecuentes 
•excursiones por Piamonte. Tu-/ 
í ve a Burgo al corriente durante 
írec meses por lo menos, de las 
evoluciones de mi pensamiento 
y, en parte, del trabajo que es
taba realizando- Le entusiasmó 
«1-proyecto y llegó a )decirme 
*Sue en caso necesario pondría 
m i disposición la suma do cien 
millones, y aun más; para f i 
nanciar un eventual movimien
to, le respondí que no se preci- \ 

, ssría de dinero. Supe en el in- ' 
Inérvalo que nacían brotes en el 
i seno del Ejército; me aterroricé 
; torqife considéraba y sigo con
siderando que cualquier movi
miento al margen de la ley 

¡ «onstltucionai conduoiría á vXi 
i desastre. No me recaté de ma-
tfiiifestar mi pensamiento, par-
i ticularmente al general Ambro
l l o al que hallé perfectamente 
« ten tado en tai sentido. Me cd-

¡iJo que - necesitaría un .preaviso 
de siete y días y le advertí que 
«o tendría de una hoare, 

(Gopyrigíit "OGGI". DLítri-
|:uído en España por INTEftS-

fffl« 

en piezas y colecciones. Pero 
cualquiera de ellos ofrece una 
p a n o r á m i c a interesante sea de 
.ntenál ios , sea de ajuares, ce
r á m i c a s , objetos, n u m i s m á t i 
ca, estelas, estatuas, vidrios, 
í? r o n c e s, instrumentos {na 
chas, í a l c a t a s , punzones...) 

De M é r i d a a Sagunto o de 
Carmona a Ibiza, d iéc iocno 
Museos Arqueológ icos M u n i 
cipales existen en ' E s p a ñ a : . 
Manacor, Granollers , Manre -
sa, Sabadell, J é r i c a , Ampurias , 
B a ñ ó l a s , Olot, San Fe l iu de 
Guixols, Cartagena, R e u s , 
Tortosa, J á t i v a , y e l a r q u e o l ó 
gico de la AUiambra, de G r a 
nada. Es buen muestrario de 
ia inquie tud espiri tual y del 
i n t e r é s que" por los valores 
culturales sienten nuestros 
pueblos. 

Madr id , a d e m á s del Museo 
Arqueo lóg ico Nacional , fun
dado é n 1867, y cuyos. fondos 
comprenden desde l a Prenis-
tor ia hasta el siglo X X , sien-

Í do la m a y o r í a de sus series 
españolas , con piezas de ü n 
valor ext raordinar io , y del 
JVTuseo del Prado, que alberga 
casi tres m i l pinturas, cuenta 
con el Museo Nacional de A r 
te del siglo X I X ; el Museo 
Nacional de A r t e Contempo
r á n e o ; el Museo Nacional de 
Artes, Decorativas; el Museo 
do A m é r i c a ; el Museo del 

"Ejérc i to ; el Museo. Naval; ' el 
Museo de Reproducciones A r 
t í s t icas ; el Mjpseo Nacional de 
Arqui tec tura ; el - Museo del 
Pueblo E s p a ñ o l ; e l Museo del 
Teat ro; el Museo M u i c i p a l ; 
el Museo de la Academia de 
Bellas Artes de San Fernan
do; eL de San Anton io de la 
F lor ida (decorado con fres
cos de Goya, que son su, teso
r o ) ; la Colección de la Real 
Academia de la His tor ia ; el 
Palacio Real; l a A r m e r í a 
Real; .el Museo His tór ico de l a 
Farmac ia ; ' el Museo R o m á n 
t ico; el Museo Sorolia; e l 
Ins t i tu to de Valencia de D o n 
Juan, y la Colección de la 
Casa de Alba. 

Barcelona posee:. Museo A r 
queológico ; Museo de Ar te de 
C a t a l u ñ a ; Museo de Ar te M o 
derno ; Museo de Artes Deco
rativas ; Museo His tó r i co de 
Ja Ciudad; Museo de Artes o 
Industr ias populares; Museo, 
de la M ú s i c a ; Museo de Ar te 
Escén i co : Museo M a r í t i m o ; 
Mi5!seoi M a r és;: Museo Dioce
sano: bo lecc ión G ü e l l ; Museo 
Capi tular ; Real Monasterio 
do Pedralbes, y todos los que 
esmaltan su provincia con 

"huellas imperecederas de arte. 
De Santander a Valencia o 

de San p e b a s t i á n a Jerez de 
la . Frontera, toda la ' geogra
fía nacional se entrecruza de 
historia hecha testimonio en 
la piedra, en^el color, en las 
metales, en las sedas y bro
cados. Santa Cruz de la Pal
ma, Cas te l lón de la Plana, J é 
rica, Real Monasterio de- las 
Huelga?, Santo Domingo de 

, Silos, Vi leña , Cáceres , L a Ce-
r u ñ a , P a l a m ó s , Lugo, E l Es
corial . Pamplona. "Pontevodra, 
Salamanca, Segovia, Soria, 
Logroño . Elche* Aícov. Ovie
do... conservan, para todos los 
españoles y como mensaie 
'eterno de nuestro arte y d^ 
nuestra cu l tura para cuantos 
de fuera nos visiten, la r ica 
diversidad que. -en todos ' los 
ó rdenes , . constituye nuestra 
n a c i ó n , y defino nuestra pe
cul iar personalidad e n e l 
mundo. -

re oíati i: ai Mu 
i anurgo 

de consejeros y de acciones 
MADRID, 30 {De nuestra De

legación). 
Ayer a última hora de la tarde 

don Emilio Botín, Presidente del 
Banco de Santander, y don Pe
dio Barrle, Presidente del Banco 
Pastor, rodeados de los más altos 
fiioclonarios de ambas entidades, 
recibieron a los redactores finan
cieros. 

El señor Botín sé dirigió a los 
periodistas, y después de saludar
les, les comunicó que como con
secuencia dé reciente y cordial 
negociación entre las representa-
clones de los Bancos ds Santan
der y Pastor, ambas entidades ha
bían convenido establecer para lo 
sucesivo una estrecha colabora
ción de sus respectivas organiza
ciones sin perjuicio de mante
ner la plena personaUiad de ca
da una de ellas. 

El acuerdo citado implica una 
asociación de intereses v activida
des en el campo ¿anearlo y en el 
ílnanciero para cuyu debida efec
tividad pasan al Consejo del Ban 
cp Pastor los señores don Emilio 
Botín-S de sautuola, don Mar
celino Botín-S de Sontuola. y don 
Pablo Tarrero, Presidente, Vice
presidente v Consejero - Director 
g e n e r a l , ¡respectivamente, del 
Banco de Santander. A su vez se 
incorporan al Consejo de este úl
timo tanto don Pedro Barrle, con 
de de Fenosa, como don Andrés 
Pardo y don Antonio Pastor, Pre
sidente, Vicepresidente - Director 
General y Consejero del Banco 
Pastor, estando también prevista 
la mutua cesión de acciones entre 
ambas entidades. 

Una de las Vicepresidenclas del 
Banco Pastor será desempeñada 
por don Emilio Botín-S de Sau-
tuola, mientras que, reclprcca-
mente, también será desuñado el 
señor conde de Fenosa para ocu
par otra Vlceprésidencia del Ban
co de Santander. 

por la. Importancia cíe las dos 
entidades centenarias que ahora 
se asocian y por la eficiente coor
dinación que ha de lograrse en 
sus servicios, debido precisamea-
te a actuar aquéllas en diferen
tes zonas geográfica^ del paí«, 
tiene una especial trascondencia 
este acuerdo, v de él se derivarán 
notorias ventajas para los dos 
Bancos y para su clientela. 

La estrecha relación de amis
tad personal y colaboración ín
tima en distintos negocios que 
desde hace muchos años existía 
entre los Presidentes del Banco 
de Santander y del Banco Pas
tor ha contribuido de manera im
portante a que las negociaciones 
para concertar dicha asociación 
se ultimasen- rápidamente y de 
manera sumamente satisfactoria 
para las dos partes. 

Desde el punto de vista de las 
finanzas nacionales, el convenio 
mencionado tiene especial signi
ficación, pues da paso a un tipo 
de concentración bancária que, 
ofreciendo a la economía españo
la un Instrumento de excepcional 
importancia, mantiene, sin em
bargo, la personalidad e indepen
dencia dé las entidades asociadas. 

La Inteligencia establsclda en
tre el Banco de Santander y el 
Banco Pastor ha do tener par
ticular resonancia entre las "colo
nias españolas de les países his
panoamericanos, donde ambas en 
tfdades son bien conocidas y go
zan de sólido prestigio. 

ÍMPOETANCÍA DEL ACUERDO 

Después de facilitada la notl-
cla^ don Emilio Botín indicó a 
Ips periodistas que con gusto les 
contestaría a cualquiísr acüasa-
ción o extensión de la impresión 
facilitada. 

Los periodistas se dieron cuen
ta, y así lo dijeron, que esta no
ticia tiene extraordinario interés, 
si se consldefa la masa de recur
sos y el gran desarrollo de las 

actividades bancarias, financieras 
e industriales que representan las 
entidades asociadas. Hacer enu
meración de ellas y dé su impor
tancia exigiría tiempo y espacio. 

El Banco de. Santander tiene 
ahora un capital desembolsado 
de 125 millones de pesetas y re
serváis contabilizadas qua totali
zan otros 265 millones. Junto a 
estos recursos propios, las cuen
tas de la cllenteia, rcpr3S()ntaÜ-
vas de los fondos ajenos, ascien
den a 8.200 millones. Amello ha de 
agregarse que de su propiedad es 
la totalidad de las acciones del 
Banco Soler y Torra, el cual,, a 
su vez, tiene capital de 30 millo
nes, reservas por 7.698.000 pesetas 
y cuentas de clientes por mas de 
50 millones. 

Por su parte, el capital y reser
vas contabilizadas del Banco pas
tor es de 120 millones y 462 mi
llones de pesetas, reípecilvamen-
te, élevándoce a 3.000 millones 
las sumas recogidas do la cuén
tela. 

Es decir, que entre las tres en
tidades que se hallan implicada* 

•v esta asociación reúnen más de 
mil millones de recursos propios 
y alrededor de doce mi l millones 
de pesetas en fondos de clientes. 

DOS ORGANIZACIONES 
SE COMPLEMENTAN 

Las respectivas «rganlzacioBe* 
de Sucursales con que cuentan el 
Banco de Santander y el Banco 
Pastor se complementan de ma
nera muy ajustada v eficaz, pues 
este último dispone de una exten
sa red de Sucursales en Galicia, 
que, además de las cuatro capita
les, comprende Vlgo. El Ferro íde l 
Caudillo y otras de 33 destacada» 
localidades en aquella región, así 
como también en Madrid y Gl-
jcn. Por su parte, el Banco de San 
tan de r tiene una organización 
muy completa en las regiones cas 
t t i l ana y leonesa, así como en las 
principales capitales de Andalu
cía, Provlnc^s Vascongadas, Islas 
Baleares y Canarias, disponiendo 
también de Sucursales en las pro
vincias de Oviedo, Logroño, Ba
dajoz, Murcia, Valencia, Barcelo
na y Madrid. En varias de tales 
plazas, pero sobre todo ¿a las dos 
últraas, cuenta coa una ^enaa 
red de Ageacias Urbanos, ouai 
son 18 las que tiene ya abiertas 
en Madrid y 16 en Barcelona, 
además de contar en ésta con la 
Central y las tres Agencias Urba
nas del Banco Soler y Torra. 
Iguálmente, el Banco de Santan
der tiene establecidas representa 
clones-en las ciudades da Lon 
dres, Méjico y Caracas. 

En resumen, el acuerdo concer
tado afecta en España a un toíaí 
de 169 oficinas bancarias, distri
buidas por toda la península y 

I lazas insulares, las cuales, de*-

de ahora, actuarán en plan de in > 
Urna colaboración, sin perjuicio 
de que, conforme se ha indicado, 
tanto el Banco de Santander co
mo el Banco Pastor mantengan 
a todos los demás efectos su 
pectlva y plena personalidad." 

£1 paso dado es de excepcional 
t i ascendencia para las en tidales 
Interesadas y ofrece amplias pers
pectivas del mayor interés no «só 
lo en el aspecto esirietamí-nta 

'bancarlo, sino también «»IÍ ordan 
a las Importantes consecuencias 
qiie éh el terreno industrial v en 
el financiero pueden derivarse de 
una asociación de ésta naturale
za, en la que se coordinan unos 
recuysos y unas organización** de 
singular magnitud, compreudien-
dt grupos de técnicos de í^xtra-, 
ordinaria vaí<a.. 

Según nuestras noticias, ron 
anterioridad a la firma de este 
conjunnto de acuerdos con el Ban 
co ds Santander, el señor conde 
de Fenosa hafeía dimitido el car
go de consejero del Banco Espa
ñol de Crédito, que ocupaba des
de hace muchos años. 

m 

i if 
YEMASSEE (Carolina del Sur), 

.ll.—Tres residentes de esta loca
lidad dicen haber visto "una es
pecie de bola de fuego" sobre el 
espacio. 

Los tres residentes cu cuestión, 
Jack L. Mette, su espasa 'y la se
ñora W. H . Weekley, a ¡cen que el 
objeto "tenia forma triangular" 
y añadieron que se dirigía hacia 
la luna, esqondida entre las nu
bes. 

Mette, que dirige una revista. 
mensual de Yemassée, agregó que 
el Objeto desapareció de repente, 
dejando fuertes nubes de hunio 
tras si. 

Mette ha Informado ya a la 
policía.—Efe. 

D O C T O R G U I I I A M 
Especialista en entermedades del r iñon . 

vejiga p r ó s t a t a y su i l r u g t a . 
. Consulta ios jueves de 4 a 6 en el 

S A N A T O R I O DE SAN J A V I E R 
Diariamente en La Cor u ñ a en su Clínica 

de Urología. Alfredo Vtcenü, J» 

O F T A L M O L O G I A 

DR. T O M A S D O M I N G U E Z CASAL 

M E D I C O O C U L I S T A 
Real, 65-1,» Consulta: 10 a 1 y • a í? 

C I R U G I A U h ^ m A L 

D R . M A N U E L G A R A I / A B A L BASTOS 
C I R U G Í A 

Real, 126 Teléfono, 1739 

D R . T O V A R M A K I I I X 
C i r u g í a del C o r a z ó n y p u l m ó n 

Consulta los sábados en el 
S A N A T O R I O DE SAN J A V I E R 

D i a r i a m e n í e Plaza de Vigo, .20-La C o r u ñ a 

T R A U M A T O L O G I A 

DR. J U A N A. CARRENO R O D R I G U E Z 
HUESOS, A R T I C U L A C I O N E S ^ 

R A Y O S X U L T R A S O N I D O S 
M a r í a , 184 T e t o n a 3014 

Anuncíese 
en esta sección 

E l general Fuad Cheliab l i a 
sido elegido Presidente del 
L í b a n o , en una vo t ac ión elec-
tuada en e l Parlamen.o. Fa
lla ron , pues, las amenazas del 
jefe del Gobierno, Salam, a i 
expresar pocas ñ o r a s antes de 
\la r e u n i ó n p a i l i m e n t a r i a que 
b o i c o t e a r í a l a s elecciones. 
Contaba e l p r imer min i s t ro 
que h a b r í a de conseguir n ú 
mero de votos su l í c i en te para 
anular los resultados de la 
vo t ac ión , impidiendo que Fuad 
Cheíiato lograse m a y o r í a ; pe
r o sus planes se v in ie ron 
abajo en la segunda vo tac ión . 

Se auguraba que So lü Sa
l a m t e n í a once diputados a 
su aido y que era probable se 
le sumasen otros diez d iputa
dos gubernamentales de l a 
f racc ión de ; Sal im L a l m d , 
mientras que a Chamun se la» 
a t r i b u í a n de veinte a ve in t i 
cinco, por diecisiete o diecio
cho la oposición. Por otra par-

E istema ferrovíaríi 
Que E s p a ñ a es m u nac ión 

situada en una etapa de cla
ra expans ión económica , na
die lo duda. Si en la agricul
tura y en todas laa act ivid 
des mercantiles se advierte 

con claridad meridiana este 
positivo signo de mejora y é e 
avance, es principalmente en 
el proceso de Industrializa

ción donde los s ín tomas de 
esta favorable s i tuación se 
aprecian con. una natural y 
absoluta clarividencia. 

Dentro de este p e r í o d o de 
proceso se hace, sin embargo, 
necesario establecer una co
ord inac ión actual y adecuada 
entre todos los tactores que 
contribuyen • al adelanto de !a 
economía nacional. 

Pretender d e s d e ñ a r o me
nospreciar a uno cualquiera 
de estos factores sería torpe
za o negligencia. En Ips t iem
pos actuales', las directrices 
de los f enómenos económicos 
han de estar controladas has
ta en sus m í n i m o s detalles. 
Para que una nac ión tenga 
positivos signos económicos 
Ira de existir una absoluta y -
completa coord inac ión 3ii to-
d t ; los mecanismos que en el 
proceso interviene y si alguno 
anda mal , ve en declive o, 
simplemente, no funciona con 
arreglo a una lógica normal , 
el confunto de la economía 
se resiente y puede dar l u 
gar incluso a verdaderas ca
tástrofes a largo plazo. 

E n este aspecto e l estudio 
del sistema de comunicacio
nes ferroviaria en E s p a ñ a tie
ne planteados algunos proble
mas necesarios de urgente so
luc ión, ya que, si no se re
median, inf luirán negativa-

Adenauer pide 
explicaciones al 

embajador 
de la RAU 

BONN, 31.— El Canciller Adenauer 
ha pedido al embajador de la RAU 
en Bonn que dé explicaciones a su 
reciente manifestación hecha en 

una conferencia de Prensa en la 
que acusó a Estados Unidos y Gran 
Bretaña d« "agresión cu el Oriente 
Medio" después de, pasar sus avio
nes sobre territorio de "algunos es
tados occidentales europeos"—Efe. 

J. Pardo Bedía 
P S B ' S Ó b 

- ' MEDICO OCULISTA 
Onunha de 10 » 1 f 4» 4 « • 

mente en la economía total 
de la nac ión . 

Los ferrocarriles españoles 
se explotan hoy con un d é 
ficit progresivo en la medida 
que aumenta su tráfico. 

Si tenemos en cuenta el 
creciente desarrollo de nues
tro comercio interior, se ha-

i ce doblemente inevitable un 
reajuste de tarifas que anule 
toda s i tuación a n ó m a l a , tanto 
en el transporte de mercan
cías como en el de viajeros. 

L a ún ica forma posible de 
que puedan jugar í ibcemente 
los factores económicos es .lo
grar que este reajuste de ta
rifas ferroviarias se haga en 
forma ta l que responda al 
coste real del servicio.,. Po
dr ía objetarse que ese reajus
te ejercería influencia noto
r ia sobre los niveles generales 
de precios. Sin embargo, la 
p rác t ica ha demostrado todo 
lo contrario: es decir que < í 
reajuste de tarifas ferroviarias 
en la forma de automatismo 
combinada con los niveles ge
nerales de precios de la na
ción, no alcanza sobre el n i 
vel dex precios. 

£ 1 aumento de tarifas que 
se l levó a cabo el 1 de abri l 
de ^1957 no produjo la m á s 
mín ima a l terac ión en los pre
cios de productos alimenti

cios, que se mantuvieron cons
tantes hasta ju l io del mismo 
a ñ o , esto és , hasta tres me
ses después del reajuste. E l l o 
prueba que no influyó en la 
subida de precios. ¥ por lo 
que respecta a los precios a l$ 
por mayor, pudo t a m b i é n ver
se que la curva ascendente 

iniciada en el o toño de hace 
dos a ñ o s expe r imen tó , con 
motivo del reajuste de tarifas, 
una l igerísima inflexión, que 
desaparec ió en los meses su
cesivos un décifit de m á s de 
2.500 millones de pesetas que 
recae sobre la carga finan
ciera del Estado. A l estable
cerse unas tarifas adecuadas 
que absorbiesen este déficit, 
se p o d r í a realizar con mu
cha mayor pront i tud la mo
dern izac ión del utillaje, cosa 
ya prevista en el plan gene
ra l , pero que hab í a que atem
perar a las disposiciones de 
invers ión . Desaparecidos los 
frenos que dificultaban estas 
inversiones, tales como el d é 
ficit expuestos, los beneficios 
que (os usuarios o b t e n d r í a n 
de (ales mejoras ser ían in f i 
nitamente superiores a los 
mín imos gastos que el siste-

s n í a de tarifas a u t o m á t i c a s Us 

te, se dec ía que la . opos ic ión 
de SanH SoM Salam obede
cía a que e l subsecretario de 
Estado norteamericano Robert 
JMurphy hubiese c e l e b r a d o 
mayor n ú m e r o de con íe ren^ 
c ías con los jefes de la opo
sic ión que con él mismo, pese 
a d e s e m p e ñ a r la Jefatura del 
Gobierno. 

E l resultado electoral con 
48 votas favorables a Chahab, 
siete en contra y t ina absten
c ión , denota o u n fracaso ro 
tundo de las predicciones del 
pr imer ministro, o bien, y es 
ID que ignoramos, que en e l 
ú l t i m o minu to se llegase a una 
fcransación da los dirigentes 
pcaiticos, determinante d e l 
t r iunfo contundente del hasta 
ahora jefe del Estado M a y o r 
del E jérc i to l i banés . 

E l general Chahab e s t á ca
sado con una h i ja de un of i -
tcial f rancés . L o propio ocu
r re al Presidente de T ú n e z , 
Burguiba , q ú s e s t á casado con 
una francesa. Anibos prohom
bres han adquirido lo mejor 
dí> sus ocnocimientos en F r a n 
cia. Pero mientras Burguiba 
fué u n "leader" pol í t ico, Cha-^ 
hab, en cambio., estuvo al mar
gen de la pol í i ica , atento ex-
í l a s i v a m e n t e a p ro les ión 
de soldado, en la que consi
gu ió enaltecer a i?s fuerzas 
armadas de su pa t r ia , d o t á n 
dolas ds o rgan izac ión moder-
n í s ima , en función de las c i r 
cunstancias actuales, nó obs
tante los l imitados reciürsos de 
que d i spon ía . ~ 

El prestigio castrense indis
cutible de Chaliab le ha colo
cado en una postura singu
lar , en la que no cabe enca
j a r l e de manera rotunda y de
f inida en u n determinado gru
po pol í t i co ; de a h í que tenga 
sampatias entre sectores en
contrados entre si, como l> 
demuestra la vo tac ión obteni
da, en la que han tenido que 
apoyarte no sólo los guberna
mentales, sJ no t a m b i é n los de 
la oposición, pues sólo tuvo 
nueve papeletas en conira y 
una, abs t enc ión . 

Q u i z á con lá elección del 
general Fuad Chaliab, para 
11 Presidencia de Ta R e p ú b l i c a 
-se abra un i r is de paz y de 
concordia entre l^s libaneses 
que l ib ra ron una lucha í r a t i -
cida hasta m ó m e n t o s antes de 
la sesión pa nlamen t a r i a pa ra 
el Kombramiento de l a pr ime
ra magistratura nacional. Por 
lo pronto, sus saludables efec
tos comienzan a sentirse, con 
ol anuncio de una t r é g u a en
t re los bandos contrarios. 

I t t i é Director 
i r i É Prensa, en el 

I » pira 
i l i i f i , i l i l i 
C A D I Z , 31. — El director, 

general de Prensa seño r M u 
ñ o z Alonso, diserto soDre e i . 
tema "Ja verdad del n i ñ o " , 
dentro del -tercer cursil lo de 
p e r í e c c i o n á m i e n t o pedagóg ico 
correspondiente a l I X curso 
de verano para extranjeros 
que se viene celebrando en C á 
diz. Con el s eño r M u ñ o z Alón 
so p rés id i e ron el Gobernador 
c iv i l , delegado, provincia l de 
í n í o r m a c i o n y Turismo y el 
Rector de ios Cursos de Ve
r a n o , - J o s é M a r í a P e m á n . 

E i acto se celebro éft él an
fiteatro de la Facultad de Me
dicina que estaba abarrotado 
de maestros de toda la pro
vincia. ! . . 

Después el director general 
de- Psonsa visi tó la r edacc ión , 
a d m i n i s t r a c i ó n y talleres del 
"Dia r io de Cádiz"., y a l l i per
m a n e c i ó cerca de media ñ o r a . 
Posteriormente e) s eño r M u 
ñoz Alonso conversó con JOS 
directivos de ' la Asociación de 
la Prensa de Cádiz. Por. ú l t i 
mo visi tó varios monumentos 
do la ciudad y los locales dan • 
de se hal la instalada la emiso
r a de Radio Juventud, — C i 
fra, 

le corte v m l m l í 

Durán de González 
ALTA COSTURA 

Slsteína patentado, basado m 
las úitímaa evoáuriones tí© t« 

Féitfi y «tegantí. No. tiene i-Wfil 
Píaza de »a,«. An?)i.«tias. » 
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E l 7 de septiembre comenzará la 
Vuelta a Cataluña 

BOXEO 

mmu 

BARCELONA, 31. — E n el-Es
tadio Muafcipal de MoritjuicA 
eon asistencia de numercso públi
co, se ha c^ebrado la final del 
feroíeo sícllsía. llamado del "Mé
telo miílótt". 

ji Triunfó el corredor espafol Mi-
^guel Pobiet, al igualar a puntos 
¡con el belga Van Looy que le ile-
[sraba dos de ventaja. En la caire-

¿mi • - w^mmmmmm 

; 0 fogador Peíer, 
J mejorado de 
las heridas sufridas 

ea accideate de 
automóvil 

f MADRID, SI, — Se encuentra 
muy mejorado del accidente de 
automóvil que le produjo grave» 
fteciones, el jugador del Atlétleo 
tíe Madrid, Peter Ilku. 

tó Según los doctores que le asis« 
fe;en, ha desaparecido por comple
to la gravedad producida por la 
fractura de l a base del cráneo q 
contteúa en perí<ído de conssis» 
feencía la fractura del fémur.— 
'muí . 

ra individual, iiitlma de la tarde, 
con 60 vueltas y dos "sprint" ca
da 10, venció Poblet coñ 18 pun
tos, seguido del suizo Koblat, con 
15; y el español Iturat, con 10; 
el también españcl, Masip, coi 3, 
y Van Looy, con 2. 

E n la final de la prueba de eli
minación venció, el suizo Koblet. 

E n la de persecución también 
triunfó Koblet y en la carrera de 
velocidad, el belga Van Loy a Ko
blet—Alfil. 

- LA VUELA A CATALUÑA 
BARCELONA, 31. — La- Unión 

Deportiva de Sans, organizadora 
de la Vuelta Ciclista a Cataluña, 
ha convocado a la Prensa deporti
va para informarle del estado ac
tual de la ronda. 

Entre ios datos facilitados figu
ran las ciudades que serán fina
les de etapa de la presente edi
ción. E l día siete de septiembre, 

por la mañana, en el circuito de 
Montjuich, y por la tarde la* se
gunda etapa, Barcelona-Reeus; di 
día 8, Reus-Tortosa; el 9, Tortosa-^ 
Lérida; el 10, Lérida-Puigcerdá; 
el once, Puigcerdá-Gerona, el 12, 
Gerona-Berga; el 13, Berga-Gra
no! le rs. 

E l final de -esta etapa no está 
decidido, y el día 14, final de la 
Vuelta, entre una de las dos ciu-
(feea últimamente citadas y Bar
celona. 

En cuanto a inscripcioaes, has
ta el momento se cuenta con el 
equipo Ignis, capitaneado por Mi

guel Poblet; y los equipos Moby-
lette y Lube, ambos españoles. 

E l cónsul de Holanda en Bar
celona, Dron Darían Raedmakers» 
tramita la formación de un po
tente equipo holandés, aunque de 
momento^ los nombres no son se
guros. Dentro de breves días, se 
sabrá la íormación del equipo 
po Faema y de otros representan
tes extranjeros. —Alfil. 

Ws l i . al m 
ü i k l i i i ! m i 

f f i i i km 
NUEVA YORK, 31. — Spider 

Webb, aspirante al título mun
dial de los medios, ha derrotado 
al alemán Franz Szuzina, por .«-u-
perioridad manifiesta en el sépti

mo asalto, en un ccHnbaté celebra
do en el Madison Square Garden. 

Szuzina llevaba el ataque en el 
séptimo asalto hasta que Webb 
lanzó un potentísimo unos-dos fa 
la barbilla qtie que hizo caer a 
su rival de rodillas. Szuzina se le
vantó tambaleándose y comenzó 
a recibir una lluvia de golpes del 
nortearaericaao, hasta que el ár-
bitro Harry Kosler, en vista de la 

siauación de Inferioridad del ale
mán, detuvo el combate al minu
to veinte segundos del .séptimo 
ase lío. 

Webb, calificado en quinto lu
gar entre los mejores pesos me
dios del mundo, sustituía al ex
campeón Gene Fullmer, qua se 
lesionó mientras se preparaba pa
ra 1 i pelea. 

E a la pelea de semifondo de la 
velada, a-la que asistieron más 
de 1.500 personas, Lahouri Godin, 
de Argelia, derrotó por puntos a 
Dámaso Collazo, de Cuba.—Alfil. 
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C a m p e o n a t o s d e 

l a c l a s e " S n i p e s " 
En la primera regata venció el balandro 
"Canuto X", tripulado por el Marqués 

de Tóvar y don Luis Triay 
E n la mañana de ayer se ce

lebró en Málaga la primera re
gata del Campeonato de España 
de la clase "snlpe". Tomaron la 

m m m 

m r s i l 
el Cual I la i i t t i 

A N A L I S I S ^ T E M S F Ü S I O N E S D E S A N G R E 

S E f i V Í C i a A U T O R I Z A D O O F I C I A L M E N T E 

RSMIM Y i U a r , 66 I & l é t o n o , 1583 

S A N T I A G O D E G O M P O S T B L A 

as 

Sñ áJLQUBLAIt 
aulasa do esetíbt. 
h (k 
Sotelo» 17. 

Cilvo 

ALQUILO habitacio-
tim céntricas con co
cina y baño, — Razón: 
esta Admón. — Ferrol. 

A U T O M O V I L E S 
VENDESE "Peugeot", 
siete uriazas. Tallefes 
CAEIRO. Tel. 1149 ™ 
Santiago. 

VENDO coche poco 
consume, magnífico es-
taja», -gomas nuevas, 
barato. —Directamente; 
Exclusivas Sáinz. Real, 
140. — Ferrol. 

C O M f i L V V E N T A 

COMPRO muebles, ro
pas ^ objetos usados-
Avísaado paso a domi
cilio. Canalejas, 142.— 
Tel. 2506, — Ferrol. 

MAQUINAS PUNIOS 
MEDIAS. Factl'dadet 
pago. Enseñaitz-a grattñ-

ía 
gasta 

Sigma. -Sa-
núm- 14,™ 1 erro 1 

VENDO máquina ¡ cor* 
tadora "Prat" n>. 2, 
varios • espejos. Razón: 
Ultramarinos "El Rá̂  
pido". — Ferrol. 

VENDO piano Estela 
Bernareggi. - Informes; 
Telf. 2373. — Ferrol 

T I N C A S 

SE VENDEN pisos 
nuevos y solares (li
bres). Ríiyón: Canale
jas, 11, Ferrol. 

VENDO ¿ casas total* 
mente Ubres. Rúa San 
Pedro. Informes; Pro-
guntoiro, 27. Santiago. 

VENDO cu«río p i s p 
con desván nuevo, li
bre. — Gravina, 7.— 
Inuforman: Pardo Ba
jo, 17, 3.°,—Ferrol-

MAGNIFICA finca de 
recreo en Cainbre (La 
Coruña), denóniinada 
"Casa París", en lugax 
de Sixto, señalada con 
el nóm. 4. Magnificas 
edificaciones. Casa pa-

lacio de gran lujo, muy 
amplia. Casa del cncar-

. gado. Varias edificacio-
j nej más complemen

tarias. Preciosa capilla 
en el jardín. Gallinero, 

.cuaflras, garaje, huer-
ta, Clores, frutales, etc. 
Mucha agua de ma
nantial propio con 
muchas bocas de rie
go. La finca está toda 
amurallada con mu
ros de piedra de gran 
altura. Precio de ven-
la, 800.000 pesetas. Pa
ra tratar: Don Hum
berto Piñeiro calle la 
Junquera, 11. — La 
RaroaUosa—Vigo (Pon, 
tevedra). 

TRASPASO o arriendo 
peluquería señoras, fa-
Jlidades, por ausen
cia, céntrica con Vi
vienda. — Razón: esta 
Admón. — Ferrol. 

TRASPASO locales da 
negocio con vivienda o 
sin ella. Razón: en esta 
Admón, — Santiago-

SE TRASPASA nego
cio en calle Galiauo 
por no- poder atender
lo. — Razón: calle Lu 

go, 17, bajó. — Ferrol 

MADRID, 31. — Entre el 9 y el 
17 de agosto, tres nadadores de 
Educación y Descanso internarán 
cruzar el Canal de la Mancha. 
Se raa de los grandes nadadores 
de fondo, Montserrat Traserras, 
José Vitos y Luis Asensí. La fe
cha elegida para la hazaña es i% 
más propicia por ser las corrien
tes más favorables. Se lanzarán al 
agua por el Cabo Gris-Nez, para 
llegar a la costa de enfrente, por 
Dover, después de 21 kilómetros 
de recorrido. Traserras y Vitos 
hhan cruzado el Estrecho de Gf-
hraltar—AlfiL 

U t a gravemente 
¿erido duraste una 

carrera 
U T R E R A (Sevilla), 31. — Eu U 

carrera ciclista celebrada hoy en 
el vecino pueblo de Los Molares 
ha resultado gravísimamente he
rido el corredor Antonio Gómez 
López, conocido deportlvaménte 
con el nombre de "El Portugués" 
y vecino de Huelva. 

L a carrera comprendía un to
tal de 130 ras. y había sido or
ganizada por el Ayuntamiento de 
Los Molares eon motivo, ae sus 
fiestas patronsles. En el kilóme
tro 78 de la carretera de Ectja 
a Jerez, a medio kilómetro do 
Utrera, iba " E l Portugués" en el 
cuarto lugar, cuando chocó con
tra un camión cargado de. ce
mento que venía en dirección con 
traria, conducido por Miguel 
Orrio Enguida. 

E l corredor ciclista ha sido tras
ladado a Sevilla • con fracturas 
abierlas en ambas piernas y hun
dimiento del cráneo.—Alfil. 

salida 51 barco* clasificados en 
los correspondientes campeonatos 
nacionales. E l estado del mar era 
rizado con viento de ventolina. 
Se clasificó en primer lugar "Ca-

. ñuto XI", de Málaga, patronea
do por el Marqués de Tovar, se
guido del "Guadalimar", dé BÜ 
bao, patroneado por Alonso Allen
de, actual campeón del mundo 
de la clase.'En sexto lugar se cla
sificó el "Birlgana IV, de la Es
cuela Naval Militar, patroneado 
por Tturrloz, campeón gallego. Y 
en noveno el "snipa" "Sarriine-. 

ro", del Club Naval de Regatas, 
patroneado por 'Tos hermanos 
Sánchhez Barcáiztegui. E l "Chu* 
bias", y el "Chubasco I I " ambos 
di; Vigo, entraron en 14 y 17 lu
gar, respectivamente. 

Hoy se celebrará la segunda re
gata del Campeonato de España 

de la cidse "snlpe", seguido coñ 
un verdadero interés. 

i defensa Arnáiz 
renueve contrato 

por ei Murcia 
MURCIA, 31. — E l defensa cen

tral del Real Murcia, Arnáiz, ha 
renovado su coi trato por tres-
temporadas, a razón de 175.000 
pesetas cada una. 

Se espera la llegada del inte
rior negro Abderrazak, que tienft 
la baja de su clubs — E l Lyon— y 
suscribirá contrato con ei Murcia 
donde ya jugó. 

E l presidente del club, señor 
Rubio, ha sido visitado por el in
terior de color, Chicha, jugador 
del Marsella, ei cual le manifestó 
le gustaría jugar con el club de 
L a Condomina.—Alfil. 

Dr. Pensado 
OIDOS • NARIZ. • GARGANTA 

C i r u g í a de l a so rdera 

Hórreo, 24-3.'-»Teiéfotio 

S A N T I A G O 

Sanatorio de reposo SARTA TERESA 
VILLA SOLEDAD 

PARA ENFERMOS NERVIOSOS ¥ M E N T A L ^ 
á reñida del GeoeralísíoK», S4.—Tsi&ono 2443. — EL F E R R O t 
Grao Chale! rodeado de exteoMs pargue» y fardine» Campo 
de fennis- Aplicación de todos í<* fratemlentos de «MferoH» net 
vioso» f orjttafe» tonto «tósfeos tomar moderno». 

Uirecion Ujr. O I ERO V A L G A R C E f c 
Me de te Clintca út Neurología f pdfqofatrte ttei HoqrftaJ da' 

Marina, 
Diplomado por oposición m lefea» espcciftffdade* &* Sanidad 

ét U Amada i Sanidaíj MSHar. 
Co'wuils e» ai mismo *ümtio de 12*38 a r m . 

i iaío MIIÉÍ de 
Éray 

AVISO IMPORTANTE PARA' 
LO.3 CONTRIBUYENTES DEL 

IMPUESTOS D E L GASTO POR 
FABRICLACION DE MUEBLES 

Se ha recibido dei Sindicsto 
Nacional de la Madei-a y Corcho, 
relación de contribuyentes de es
ta provincia, con la cuota asig
nada a cada uno, la cual está 
expu/e¿U en las oficinas de este 
SíndicEto (Pardo Bazán núme
ro 27-,4.») a dásposidón de todos 
los fabricantes que deseen com
probarla, advirtiendo que las re
clamaciones que - se interpongan 
deberán formularse en ei plazo 
de diez días naturales a contar 
dr-sde el siguiente de" su publl-
íacion en el B. O. del E¿tacm 
ante la Comisión Mixta del Con
venio 6 ante d Administrador 
de Rentas Públicas de la Provin-
eta, según establecen las bases 
U y 11 de la Orden dei Minis
terio de Hadenda de 13 de fe
brero de 1958. 

La Coruña. '31 de julio de iS5«. 
E L J E F E , D E L SINDICATO 

PROVINCIAL 

i i 

M E D I C I N A T 

Teléfonos: 2205 
Director; 1334 

2206 - 230T leía !ir i i la M k m 
Peosieaes (te n ñ m tlases iadeídas las de tipo m m m l m 

NOTA—Para informadóo diríj£nse a cualquiera de los teléfonos 

F E R R O L A L D I A 
F I E S T A S E N MUG-ARDOS 

E i sábado y el domingo se 
celebrarán en Mugardos las 
Fiestas de la Virgen del C a r 
men. 

E i sábado habrá una ver
bena que se prolongará hasta 
la madrugada y el domingo, 
por la m a ñ a n a tendrá lugar 
la solemne íunción religiosa 
al finalizar la cual se iniciará 
la tradicional procesión ma
rítima por ia ría. 

A las cinco de la tarde ha
brá pruebas de traineras, ba
teles, concursos de cucañas , 
etcétera, y seguidamente se 
inic iará la fiesta popular en 
el muelle. 

• F I E S T A O R G A N I Z A D A P O R 
E L C L U B F E R R O L 

M a ñ a n a se celebrará en el 
Parque Municipal, a partir de 
las once de la noche, una 
gran fiesta en la que inter
vendrán numerosas atraccio-
nes. 

Esta fiesta, que ha sido pre
parada cuidadosamente, está 
destinada a recaudar íondos 
para el Club. ^Ferrol. 

E i anuncio de este festival 
ha despertado mucho interés, 
y como quiera que no tendre
mos íi estas este año , y la ju 
ventud sobre todo, las echa de 
menos, auguramos al Club 
Ferrol un éxito completo para 
su gran festival. 

C I C L I S T A H E R I D O E N 
A C C I D E N T E D E L A 

C I R C U L A C I O N 
A las diez y media de la 

m a ñ a n a y en la confluencia 
de las calles José Antonio y 
Oeneral Aranda, entraron en 
colisión un automóvil condu
cido por don J u a n Medina 
Barriente, de 34 años, domi
ciliado en la calle Cuntís, y 
una bicicleta raontadá por 

OPOSICIONES A BANCA 
Convocadas por e\ Banco Mercantil de La Corufla diversas 

vacantes para Auxiliares Administrativos, Ordenanzas y Bott> 
nes. Exámenes después dei 11 ds Agosto» Presemacióá docu
mentos hasta 19 Julio. 

PREPARACION COMPLETA, en 

A c a d e m i a A l c á z a r 
Cardenal, payá, a—SanUago.—Teléfono, 3538 
Director: J. Negrelra, N T ^ D E N T E MERCANTIL* ' 

MANUEL SÜÁREZ SERANTES 
PRüCURAi/Utt ü t . LOS n a ü U N A ¿ £ 8 

CUMPLIMIENTO DE EXHOETCJMá 
Pueiat« pedrlña, Ó « l * 

v SANTIAGO D E CQMtOStSLM 

VERANO A L E G R E Y OPTIMISTA L E O F R E C E 

Almacenes «LA PILARICA» 
En nuestro afán constante tí© resolver Ha preocupación del 

vestir bien, para la temporada de verano ofrecemos ei mayor 
surtido en trajes de perfecta confección desde 278 passtaa eo 
atalanté, , pantalones americanas « infinidad di prendas verano 
^ aícanoe de todos los botefílos y en cuanto a predos ya sabes. 

Sin tu jo. bombo ni píaHUo, es'donde m compra {nejtm 
Canalejas, S4 . F E R R O L 

Mariio Y á ñ e z Cobas, de 26 
anos, vecino de Narón - E l 
Trece. E l ciclista resultó ñe -
rldo y hubo de ser asistido en 
la Sala de Heridos del Sena
torio de San Javier, en donde 
se le aí>reció ligero setoefc 
traumático, una ñerida con
tusa en ia cabeza, epitasis y 
erosioiies en ambas manos. 
Se calificó su estado de pro
nóst ico reservado. 

L a Comisaría de Pol ic ía 
instruyó las diligencias del 
caso para su revisión a i Jua
gado de Instrucción. , 

L A T O M B O L A D E C A R I D A D 

Después de dos días de ac-« 
tuac ión de la Tómbola de C a 
ridad de esta ciudad cuya 
inauguración fué con t o d a 
solemnidad por parte dal se
ñor Obispo y autoridades, l a 
ciudad de Ferrol prolongó 1* 
solemnidad. con su presencia 
y colaboración hasta el cierro 
de la Tómbola, repitiendo aí 
día siguiente esta asistencia y 
dando calor a la misma l a 
nueva presencia del Sr. Obis
po de los pobres, y todos los 
ferroianos demostrando su ca 
ritativo corazón en favor efe 
aquellos. 

Se ce lebra»an cada uno de 
los dos días, dos sorteos noc
turnos entre los no agracia
dos con premio directo en ei 
boleto y los objetos entregia-: 
dos fueron: Primer día, pri
mer soreo, un radio "Marco-s 
ni"; segundo sorteo, dos toa-, 
lias grandes, un magnifico pe
lotón, un frasco de colonia 
Lavanda grande y dos tarte
ras de plástico del n ú m e r o 22. 
E l segundo día, primer sor
teo, una batería completa de 
aluminio anodizado azul; , se
gundo sorteo, una cristalería 
de- 31 piezas y una muñeca., 

Eí día '29 también se e íec -
tuo el primer sorteo extraor
dinario de la máquina de co* 
ser eléctrica resultando agra
ciado él número 4.076 (cuatro 
mil-setenta y seis). E l plazo 
para recoger esta m á q u i n a 
será de quince = días, vo lv ién
dose a sortear caso de no ser 
recogida en éste, contado a 
partir del 29 que termina el 
día 12 de agosto, ú l t imo que 
se puede retirar hasta las' 

• 22 horas. 

£ S £ S 2 
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Las Insignias de oro 
Club Pontevedra, a 

!tá®£iá<a sé ^ ^ p a el buque 

tíoi^ff", álemlá, qífe tornará 

momo 

Ayer fué dausuradot en ©1 caw^a 
penío Proviacial "Fraáeisco Fraaco" 
|e Giandaiio (Bergofl̂ o), el I I I tur-
p>, íjrgaoizado^ al ĝû í que los aji-
^rioíés por % Eteleigación d* Juven
tudes de La Ócwwfia. 

A este turno asistieron 225 acam 
âdos. ¡procedentes m diversos «áa-

'iras de enseñanza ojed^ y de gm-
%ims de Falanges Júvenjks de Frán 

M acto asistieron el ^fle^do 4« 
la 0rganizaoió«s señor -Héroe Val»' 
•tSivia y varios mandos pró îneáia" 
les. Cc îo es «ostumbre, y después 

4B arriar baaderai f hacer fei offen 
ífa ante la Cruz de los Caídos, se 
fíocedíó a reparta los premios a 
aqMÜOS acampados qué durante los 

días de turno se hicieron aeree-
dbres a eBos. 

Stóaám^afin'Se comenzara el IV 
íurao de la presente caítnpiafía vera
niega, que estará integrado por nsu-
Óhaefaos de centros de ĴŜ BROZ» de 
la provincia cíe Alava. j 

CION DE A. -». & Á, 
Hoy, día 31s a las diez y media 

4e íá noche y en los locales qe La 
'férraza, será clausurada k I Expo
sición de ARCA qú© patroemada 
por el Banco de La Coruña cohsti 
tv&ó m éxito sin * 
cértáméaes sknilares. 

$A.GO DE HABERES' A CEA^ES 
MASIVAS.' 

Se pot» e» conocimiento ife los 
señores ¿ereeptores de háberes pa
sivos, consignados en esta Delegación 
de Hacienda, que se procederá al 
Sipo de la mensualidad de julio, lo» 
oiás que a continuación se indican 
de 9 y' iiftdia a 12 horas: 

Btía 1: Jubilados y retirados 
Ola 2; Montepíos civil y mMtar. 
jpías 4. 5 y 6: Todas las nómi-

nm aWas. ^ 
Lo qde se pubKca para ceños*-

asáehto dé los Mteresados. 

0Eiíi»p4ead,o de "Edítofiai C^mfwísteia^ r 

|!íQ[wetás Sosefé'^' í t e^>: ; tíos, pjMíd^ '•̂ X^OÓB ' ^ "^ tóá i W 

le. tengátí puente en súsoracioines y asiáaiii a la condue-
lión del oadéver al c&wenteGio liaiToqpái eje Saiata Ma^ 
Sía de Conjo, acto tiue tendrá lugas» hoy, vifemes, a las 
seis de la ta^ie, «así OOKÍO al fimeral ©n hom y día qus 
^orttisíam«a3*e se índicaipá1? favo^s' pjor 1<3S -fî e W£¿ 
darán étemameMe «gradeciitSlos.' ' . ' 

1 T " - ^ ' . ' f Santiago, I fte agosto ile 1̂ 5% 

üaüecii» a ios 10 años dé Mad , después d^i í f c i ^ llíS 
Sant os Sacra man tos, 

D. ü* R 
Sus padres, doont José Díaz Gairc^ caipÉtaiii dfe 

íinfanteiria do Marina y doña María del Carmen Bes-
ce» Foiigar; hermanos, José Ramón y Paloma; atoe-
fes, señores de Béseos (don Marcd»l) j tíos, primos % 
demás parientes,, 

DAN gracias a cuantas perspi>as se dignaron asi,»-
He a la conducción del cadáwá' á l • oemeniÉ^ió,.- actb 
Que tpTO lugar ayer, día 31, a Jas siete de.; la tarde, y 
íiiogasa la asistencia a los funerales que por su e t e m é 
descanso se c©j«brarán hoy, día primero, a las diez y 
media de la mañana en ia igleaíá de San Franeise^ 
favor que agradecerán. 

m Ferrol del Cattdiíío, 1 ite «i©i4® de 19Sfa 

Paíle^ó s> los 10 añ;os de edad, habiend® itosfeido -los 
Santos Sacramentos. 

OMI.ES' PEL i jS fcc ío : DI ÍNFANIPEKIA 

RUEGAN la asifiítencia al funeral que 
por el eterno descanso de ia finada so 
;]fe]et>rará hoy, día prám^ro, a las diez y 
inedia de ia mañam» ^n la iglesia de San 
feancisco, favor pda? %l que les víviráñ 
agradecidos. 

Él Ferro! ató! <^%HdMiQi)̂ | .|e wpttei. te 1®58« 

PON^VÉDRA (De nuestro có» 
íí*^>Qnsali SPRINTER). 

A última hora de la tarde de 
ayer y en un sencillo acto, que 
tuvo lugar en el despacho oficJal 
del Gobierno, la Directiva del 
Club Pontevedra, entregó sendas 
insignias de oro del Club, al go
bernador civil, D. Rafael Fernáa. 
efez Martínez y al alcalde de la 
ciudad, D. Prudencio Landín Ca
rrasco, como demostración de 
afecto y reconocimiento por las 
atenciones de las mencionadas au 
toridades, hacia él Club represen
tativo de la capital. 

Verificó la imposición, d Pre
sidente, ' Sr. Agrasar Vidal, guien 
¿demás dtó cuenta a dichas au
toridades, del acuerdo unánüns 
de la última asamblea, nombrán
doles Socios de Honor. 

Los señores Fernández Martí
nez y Landín Carrasco, que agrv 
tíecieron vivamente la deferencia, 
sostuvieron luego un cambio de 
impresiones con ios directivos lo
cales, sobre diversos aspectos de 
iater&s depertivo y el GabernaüOr 
áci^ió con simpatía el ofreciraíen 
to realizado por el concejal-dele
gado de dejportes del Municipio^ 
sefíca: (̂ ervera Mercadillo, sobre 
ia prestación persmal de un cen

s u a r (lé aficionados, con la con-
n%uiente dirección técnica, para 

impulsar las doras de prepara
ción de los terrenos del nuevo Ss* 
tedio. i 

Tanto el Gobernador Civil, cw. 
mo el Alcaide, reiteraron su agra
decimiento a los comisionados y 
la insíandicionai disposición en 
favor de les intereses deportivos 
de Pontevedra. 

toíCJOMES iGUBERNATIVAS 

por el gobernador civil, ha sJ'" 
So fihpúeáa una multa de 10.000 
pesetas, a un vecino de Camba
dos, por insolentarse con el uia-
pector veterinariq,- e impedirle 
la práctica del reglamentario re
conocimiento de la carne de una 
res sacrificada en su domicilio. 

—Impuso también una multa 
500 pesetas, a una empresa de 

cine de Porriño, por impedir l a tspeeción ¡sanitaria de sus ga-
s. 
—Por Infracciones del Código 

de Circulación, fueron impuestas 
las multas siguientes: 

Dos de 250 ptas. por el articu
lo 21 (circular por la izquierda) 51 
Seis, de cien ptás. po- el artículo 
84 (luces) y cuatro multas más, 
de digs ptas. por otras infraccio. 

NOTA DE HACIENDA 

í¿a Del^acíón de Hacienda de 
esta provincia, anuncia que el 
pago de haberes y pensiones a las 
chases pasivas, por el mes de Ju
lio actual, tendrá lugar los pró

ximos días, uno dos y cuatro de 
agosto, por la tarde. 

OBRAS m MARIN 

El Ayuntamiento de la vecina 
villa, anuncia a subasta, las obr^s 
de ampliación de la Plaza de 
Abastos de aquella localidad, sien 
do el tipo de licitación, de pese-
fas 2.150,471,76. Las citadas obras, 
deberán ser realizadas en el pía-' 
20, de un sno-

EL QÜE SIEMBRA... BECOGB 
Sü COSECHA 

Esto, le pasó lá madrugada: úl
tima, a primera hora, a un des
aprensivo su jeto que, en Comba-
rro habla sustraMos diversas 
prendas de ropa en 1(® domicilios 
de Francisco de la Fuente Abai 
y Santiago Miñán Lópffi;, tratan
do luego de largarse; pero ía • 
Guardia Civil de servicio en aque 
Ha zonüí se percató de lo sospe
choso de algunas prendas denun
ciadoras en la carretera y, tras 
aquella pista, dió seguidamente 
con el sujeto en cuestión, que re
sultó ser, Raimundo Basdediós Pa 
din, en cuyo poder fueron recu
peradas Jas prendas restantes y-
pasó luego, a di^K^ición de la 
autoridad judicial. 

s romería de Santa loa 

De. Ferrol para Valladohd, 
el presidente de aquella Au
diencia Temtofial, don. Can
dido Conde Pumpido, 

—De Cartagena, el coronel 
de máquanas don Carlos Bo-
naplata Caballero, 

—Para Cartagenaj, ia seño
ra dona Juana Torr ̂ ; de Élla-; 
curia. 

—En disírute de vacaeiones. 
saldrá hoy para Rianjo, acom
pañado de su distinguida es
posa e higas, nuestro querido 
comipañero de Redacción, don 
Manuel Suárez Serantes K "Pa
sa u r g o " ), presidente de la 
Asociación de la Prensa y 
procurador de los Trifeunales. 
Les deseamos una feliz estan
cia en la típica ^ l l a mari
nera. 

—De Cartagena, llegó a Bl 
Ferrol, el coronel de Máqui
nas, don Carlos BonapUata 
Caballero. 
PETICION BE MANO 

En Bl Ferrol, por los seno-
res, de Lobón Gallego (don 
Nicolás) y para su Mjo don 
José (químico de ia Empresa 
•Nacional Bazán) ha sido pe-

Todas ias prediecdones so
bre lo que había de ser estes 
año la "fiesta de Santa Ana 
se quedaron cortas. Nadie 
pensaba que iba así de sope-
ión a resiítci'tar-la que iruera 
antaño famosa ramería. Por;: 
oue la verdad, sin rodeos, es-
que la jornada del dommgo 
ñ o tuvo precedentes Mmedia-
tos. Estos años pasados ei dáa 
de la Santa, puesto así a la 
cola de una fiesta principal, 
no era más que un pálido re
cuerdo de un ayer espléndi
do, cuando ias inmediacíQnes 
del pintoresco rincón de Cha-
moso eran insuficientes para 
dar cabida al gentío. 

En el éxito han tenido par
te muchos factores. Sirva la 
experiencia para lo sucesivo. 
En primer lugar la fecha no 
se relacionó con otras conme
moraciones. Es preciso reco
nocer que si hacer las fies, 
tas juntas resulta más barato 
pierden siempre las secunda
rias en beneficio de la prin
cipal. 

Además, y esto quizás fuese 
lo más decisivo, la fiesta se hi
zo como tenía que ser y nada 
más ; romería. Una romería 
sencilla, casera. Para hacer 
la visita de rigor a la Santa, 
todos a una, y celebrar des
pués la ocasión asando sardi
nas o comiendo empanada. 
Que no está reñida ,1a sana di
versión con la devoción sino 
que se compaginan. 

Para dar ambiente y sabor 
al cuadro hacía falta ia gai
ta, y la fiesta de Santa Ana, 
por feliz acuerdo o porque no 
se juntó mucho dinero, se h i 
zo con gaitas, y esa fué su 
suerte. Un cuarteto hizo las 
delicias de los numerosos- y 
alegres romeros que asistie
ron a. la reposición de Ta ro
mería. No quedó viejo en Fene 
que no subiera a la ermita' pa
ra participar del regocijo. To
dos tamíbién volvieron entu
siasmados. .Se habían hecho l a 
ilusión, por unas horas, de 
descargarse del peso de 30 
años. No podían figurarse "ia-
lea real" más efíciente. De l a 
juventud, ni hablar. Ya tiene 
Santa Ana, para siempre,• 
más Voitos v níás ilusiones. Los 
sanjtós debían saber onociliar 
lo humano v Ib divino á las 
mil maravillas. 

dida a ios señores de Bermú-
dez de Castro (don Ricardo), 
ia mano de su encantadora 
'hija Pürita. 

Entre los novios se cruza
ron valiosos presentes. 

La boda quedó concertada 
para fecha muy próxima. 

Felicitamos a los novios y a 
sus familias.' ** 

a m o n l i o a e o s 
Faliecdó en la Paz del Señor ei día 31 del actual, en su casa de Vilar (La Es^la-
Titwd),) a los años de edad, confortado» con los Santos .Sascramenitos y la Ben* 

dicióm de Su Santidad. ^ , 

• D; E. •JP..- . • 

Sus ftijos, Dolores, Rosal Ramón (párroco de Leira), José (profesor del Se-
inlnario) y Mariai íwjos peíüÉicoSí José See© y Manuel ^iwnafiave; nietos y demás 
parientes, 

PARUGIPAN a sus amistades tan sensible pérdida y les ruegan la asistenciá 
a la conducción de su cadáver al cementerio parroquial de Santa M a r í a de 
Cruces (La Esclavitud), que tendrá lugar mañana , día 2, a las once horas, y 
Seguidamente al funeral que por su eterno descanso se celebrará en ia iglesia dé 
1^ indicada parroquia, por cuyos favores les quedarán muy agradecidos. 

LA ESCLAVITUD, 1 d^ agosto de 1958. 

AN I V :B«SA R I 
H S E N O W 

descanso en la Paz del Señor el día % de agosto de 1857, confortaW con ios 
m m m Saerainenitos y la Bendición de Su Samidadí 

B . E. ¡V 
Su esposa, .doña Marina Safougueiro Cid: Hijos, Angel y María T^r^a- ht»i-

toanos, Hermanos políticos x demás familiares, X mana leresa, fter^ 

SUPLICAN a sus amistades una oración por éí eterno descanso de su alma 
y la asistencia, mañana, día 2, a las misas de aniversario que se celebrarán a las 
ocho y media de la raenana en el altar de Fát ima de la Catedral y a las nueve 
| n la Capilla General de Anunas, así como al novenario que a partir de dicho feSi * ^ M ^ f e ^ - ^ 1 ^ ^ . ^ t o a s r í w o r por el que an-

Hantiago, i de agosto de 1858 

Cuando el sol cerró los ojos 
se acabó todo; cada mochuelo 
a su olivo, c@mó dicen donde 
hay olivos y abundan los mo
chuelos. Justaimente como an
taño-; los . antiguos % e n í a n 
conciencia de la justa medida 
de las romerías. 

Quisiéramos que tomaran 
ifcüena nota los enamorados de 
Jas cosas de casa. Para que 
otro ano y siempre los veci
nos de Chamóse —ellos, son 
los que deben hacerla— nos 
proporcionen, con "poco d i 
nero", un día tan dichoso co
mo el del domingo. 

HOMENAMS A L PESCADOR 

. En la tarde del pasado do-
meing tuvo lugar en, Barailo-
bre y eh ei local sociai de la 
Cofradía de Pescadores "San
tiago Apóstol" la entrega de 
subsidios que a los pescadores 
jubilados hace anualmente la 
prestigiosa entidad local. 

La adjudicación de estos 
premios sirvió como siempre 
para reunir en cordial y sim
pática merienda a beneficia
rios y directivos tras el rito 
de unas palabras emociona
das de homenaje a.los viejos 
convecinos por parte del pre
sidente don Manuel Servía. 

Asistieron a l acto, el-asesor 
Religioso don Mías Sepane y 
el padre Núñez, que bendijo 
•la" mesa; un delegado del se
ñor Comandante de Marina, 
Alcalde accidental y otras je
rarquías. 

En dicho acto se hizo memo
r i a del Alcaide recientemente 
faiJecido, don Gerardo Díaz 
Pereira, que fuera siempre be* 
nefactor de la entidad. 

M I L O 

8 
• EL ••"GENERAL LECLERC", COH • 

TURISTAS QUE VISITARAN 
COMPOSTELA 

Ayer hizo esoala en nuesfrO * 
puerto el trasatlántico ítaiicés. 
"Antilles". en'su viaje de regre* 
sü:. de Cen|roamérica. A'las ocho> 
de ia mañana quedó; at.meado, ai 
muelle de la Estación Maratimá. 
iniciando poco después las vpe* 
raciones de desembarco de los 61 • 
pasajeroe y 3 automóviles qu© 
traía .para Vigo. A las mee de .la-
mañana se hizo de nuevo a la 
njar, con iumbo a Plymonth % 
El Havre, para donde tomó aquí 
SJ pasajeros y un automóvil. 

También entraron los vapores 
españoles "Monte Faro" y "Cabo 
Has-c", procedentes de Villága:cm 
y El Ferrd del Caudülo, respec
tivamente, con carga general 

A la una y media de la tarde 
llegó el buque-mixto "EnglMi 
Star", procedente de Sudaméri-
ca, con una nueva partida de 
carne congelada con destino al 
..onfcumo nacional, que en la mis
ma tarde comenzó a descargar. 

Mañana viernes, día 1 de agos
to, llegará el francés "General 
Leclerc", que realiza un crufe-
ro de turismo. Arribará a nues
tro puerto a las ocho de la raá« 
ñaña y seguidamente desembar-

tn los turistas que conduce, 
realiaar excusiones a 3a i« 

íiago y otras localidades y visitar 
la ciudad. A las seis de la tardé 
aci mismo ciia el buque seguirá 
v'aje. 

En los próximos días se e-pe-
ran , tambier numerosos buíraéa 
mercantes, ot-.í proceden ;ie dife? 
rentes puettf <?, con mercancía di* 
vtr^-. 

E L F E R R O L 
Entrados.— Vapores: "Juan 

María Artaza" de Zumaya, 
con cemento, y "Brisas", de 
Pasajes, en lastre. 

Despachados. —̂  Vapores? 
"Pilar Anitua", para La Co
ruña, en lastre, y "Juan Ma** 
ría Artaza"> para La Coruña1, 
en lastre., 

LAS MAREAS 
Día 1.,— Pleamares: 4,47 de la 

mañana y 5'10, de la tarde. 
Bajamares•. 4,47 de la mañana 

y 11'21 de la noche. 

0 a f á b r i c a de 
en Muros 

MUROS (De nuestro correspon
sal, M. Barada).— Sabía que algu
nos camioaes suelen traer hielo de 
Vigo, o tal vez de ô os lugares, pa
ra luego empacar aquí el pescado, 
pero uno d& estos días me ñamaron 
la atención dos marineros, que por
taban un pesado cajón con hielo ar-# 
tifioiaí, trasladándolo dei inteiior? 

del pueblo hacia los muellés- Pi
cado de curiosidad por saber la 
procedencia de aquel hielo, me acer
qué a Ips dos hombres y pude en
terarme de Jo que aquí todo el mun
do está cansado de saber; de que 
en Muros también hay una fábrica 
de hielo capaz de satisfacer todas 
las necesidades hasta ahora existen
tes en esta, plaza exportadora de 
pescado. 

Aunque pudiera haber quien tome 
las cosas de otro modo, para mí re
sultó un descubrimiento de la ma
yor importancia,-por lo que, sin pér
dida de tiempo, encaminé mis . pa
sos hacia la. referida fábrica, des
pués de haber obtenido el corres
pondiente permiso por parte de su 
dueña, que es dori .To f̂a, Dubert 
García. 

Con la mayor tu.i^ .^..u visité ias 
instalaciones, la maquinaria, depó
sitos, la cámara frigorífica y cuanto 

' me pareció de interés, pudiendo com
probar que tal vez boy día" haya 
otras instalaciones más modernas y 
de mayor rendimiento industrial, pe
ro que no producirán panales d6 
hielo en mejores condiciones que los 
que salen de esta fábrica, 
—Y como mi propósito siempre será 

revalorar y hasta enaltecer todo, lo 
muradano, y estimular cuanto me 
sea posible los factores capaces de 
mejorar más y más todas las indus
trias, mercados y comercio en gene
ral, es por lo que traigo ̂  las colum
nas de la prensa este hallazgb mío 
para, en primer lugar, hablar una 
vez más de las industrias que aquí 
tenemos, y después, para llamar la 
atención de todos los que necesitan 
hielo, con el fin de advertirles que 
no es así como se' ayuda al adelanto 
y ai progreso del pueblo en que se 
vive. Si en Muros hay uná fábrica 
de hielo, ¿por qué traerlo de fuera?, 
JsTo creo que haya razón para ello. 

- Conste que digo esto, en contra 
de lo que al respecto me indicó la 
propietaria de la -referida fábrica. 

—Por Dios —me rogó—, no diga 
liada que pueda interpretarse como 
una propaganda. Nc me gustan esas 
cosas. 

«—DescuidCj, señoraj nada diré i© 
ese sentido. 

Y ya se ve que no cumplo lo pro
metido, porque,' como dije antes, 
mi propósito es hacer propaganda 
de lo qué tenepios, y llamar la aten
ción de todos para tener más y me 
jor. Para que un pueblo crezca,'pa
ra que adelante y progrese, hay que» 
tocar todas las teclas y accionar ío*» 
dos los resortes que contribuyan al 
mismo fin. Y uno de los medios más 
elementales, es la mutua colabora
ción entre los propios cuidadanos, 
porque si el valoi; de un cOnjiujtÓ 
resulta de la suma de los valores 
de las partes que lo integran, cuanto 
mayor valor adquieran cada una de 
estas partes, más valdrá el referido 
conjunto.* 

Compremos, pues, hielo en MuroSj, 
y coadyuvemos todos a que nuestras 
industrias sigan adelante por una 
curva ascendente que acuse • mâ or -
capacidad cada vez, .y una constan
te renovación. 

Las misas gregorianas qüe 
darán comienzo hoy, .viernes, 
a las nueve y media de la 
mañana en el altar mayor de 
la iglesia del Sagrado Cora
zón (San Agustín), serán apli
cadas por el eterno descanso 

de la señora 

i i i i Ifíesiii Solo 
VIUDA DE PUENTE • 

Que falleció cristianámeiite el 
26 de julio pasado. 

E. L P. 
Sus hijos y domas familia, 
RUEGAN á ias personas de 

su amistad y piadosas la asis
tencia a dichas suíragios, por 
!o que anticipan las más ex
presivas gracias. 

Santiago, l agosto de 1358. 

PUENTEí ¿SURES (De nuestro 
corresponsal, Piñeiro Ares}.—- Que 
nosotros sepamos nadie basta ahora 
se ha preocupado de hacer diana en 
torno á esa gigantesca edificación 
que el Colegio de Huérfanos ferro
viarios proyectó en Bamio, bellísi
mo mirador enclavado en la ribera 
arosana-ullanesa; obras que después 
de casi d.iez üños de trabajos, esfuer-
zos y vicisitudes han quedado según 
parece definitivamente paralizadas. 

Dicen que ei Colegio de Huérfa-
nos ferroviarios transfirió tan ambi
ciosa edificación a la Renfe, ilusio
nada en cobijar allí nada menos que 
una Escuela Profesional para Apren
dices o algo por el estilo, dato este 
que precisamente ahora no interesa 
pormenorizar. Lo que sí da pié para' 
amplios y nc muy satisfactórios co
mentarios es el actual estado del lla
mado "Colegio de Bamio", hasta el 
extremo de rué muebós de los tu
ristas que en estas épocas visitan la 
Ría de Arosu quedan perplejos en 
presencia de esas obras, paralizadas, 
estancamiento que urge . evitar inde
morablemente. 

PQT Bamio discurre además • la 
carretera turística Santiago-La Toja 
y por Bamio pasa también el ferro
carril Coruña-Vigo, sin olvidarnos 
que el arrabal arosano señala uno de 
los enclaves más auténticos del Ulla 
y del mar de Arosa- ¿Que impresión 
que consecuencia sacan esos miles 
de viajeros que diariamente miran 
y remiran tan abandonada realiza
ción?. 

Fácil es adivinar esas conclusio
nes, y aunque sólo fuera por yugu
lar, pesimismos y desmoronar inexis
tentes crucigramas, ¿no podría ter
minarse de una santa vez la cons-
trucción de lo que pretende conver
tirse en Escuela de Aprendices de la 
Red Nacional de. Ferrocarriles?. 

En Bamio hay muchos millones 
de pesetas empleados. El costo de lo 
que se construyó no debe ser cual
quier cosa. Y esto también debe pe
sar lo suyo en la definitiva proyec
ción aludida, que va camino de con-
veítirse en un típico "caso". Por 
muchas razones desearíamos que no 
lo fuese, si bién, en honor a la ver
dad hay que recocer la .evidencia 
de ^ ' * hablan alo-

http://omi.es'
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isntojita 
mi 

r (Es una. exduaiva de EL CO-
R«BO GALIiBGO) 

{ Entre k)3 19 acusadô  del pro-
seso de Verana, yo conocía pem 
Éam&knt&iite a Cî ffio, De Bono, 
Ide Beschi, Bottai, Bastianini y , 
iAlbinL Con Ciano Ijábía tenido 
fccadoti de hablar un par de 

" jveoes y no estoy capacitado pa
ra emitir juicio sobre él, ni 
favorable ni desfavoraMe. apar-< 
te la personal iriipresión de que 

: aaimía la "pose" de hombre ÍITH 
portante. Sabía, de todos niô  
tíos, que" era uno de los jerar-
;cas más discutidos, pero ni sK 
iquiera esto tenía fuerzas para 
'impresionarme, porque las vo-
íoes que circulaban a propósito 
tíe loa jerarcaiŝ  eran calumnio
sas las más de las veces, y no 
!)éa raro que fuesen propaladas 
por los mismos fastóstas. 
jr De. Vecohl, uno de los ouâ  
lidrunviros de la *ínarcha sobre 

- [iRoma, había sido Jefe de la mi-* 
itecia en 1923 y precisamente en-
jtonces tuve, ocasión de mante-» 
jiner con'ér relaciones de buena. 
.íisanistad. De Bottai, al que cos 
.[mocí ¿endo ministro, él y más 
terde en Etiopía y 'finalmente 

'pan el fi'ente oocidéntal, conser
vaba tina sensación curiosa; lo 
pabia encpintrado mucho -menos 
[cordial cuando estaba" revestido 
jde la autoridad ministerial que 
[icuando Vestía el unifoime da 
Ijcomandante de Infantería y ni 
yaun ahora me explico sí aque-í 
tíilo podía deberse a inestabilidad 
ttíe carácter o a las mayores pre-< 
[iotupaciones que le proporclo-
pnaba un cargo comparadas con 
pas que el otro le planteaba. A1 

-milbini y Bastianini habíales eos 
['nocido cuando eran facistas ce-
posos e intransigentes, y en cuan 
|bo a De Bono, el defensor de 
nG-rappa (él mismo era el autor 
i'tte la letra de la famosa cSn-
pción). lo juzgaba, y lo sigo juz* 
"gando, un ItaJiano magnífico 
¡ique demotraha su amor a la 
j Patria sacrificándose en tiew» 
pos de paz y de guerra. Eramos 

. i emigos desde 1924 y todavía ,uw 
| Unes antes del 25 de julio yo. 
¡había acudido a visitarle al pa
lacio de los mariscales de Ita^ 
IJia, donde tenfe ga despacho, y 

- se había lamentado de las mis-
, teas cosas de que también yo 

me lamentaba. 
Con los demás acusados no 

había entablado relación, ni tes 
aiía hacia ellos paiticulares mo* 

' livog de simpatía o antipatía, a_ 
excepción —ae entiende— de las 
sugeridas por su actitud en la 
<iHim« sesión del Gran Oon-

, TERRIBLE ENGRANAJE 
. .i 

• lAs jueces del proceso has 
bían sirio seleccionados entre 
aquellos fasdiisfias en quienes 
era fácil suponer la existencia 
de un rencor por cuanto ha
bían sufrido a causa del golpe > 
rie Estado. ET presádente diel 
tribunal, Aldo Vecchini, de^ués 
itiel 25 de julio había sido deŝ  
poseído por la violencia de su 
alto cargo de presidente del Co-
íegio de - Abogados; yo Pagliani 
¡y Vmalini habíamos sido de
tenidos y encarcelados y a Ca-í 
saliinueve le habían destruido su 
hogar. Todo ello me hizo supo
ner que el destino de los acusa-* 
dos estuviese ya sentenciado de 
antemano, y de ello tuve con-
íirmación cuando, al trasladar-' 
tne a Verona para echar un viŝ  
tazo a los documentos, del pro
ceso pude tener un cambio de 
finprasiones- con los demás jue-* 
ees y con ei presidente. Tuve en
tonces la convicción de que to
do estaba ya decidido y que el 
proceso se había incoado única-, 
ínente para dar visos de lega
lidad a una sentencia ya esta
blecida. No podía, empero, sus
traerme a aqUel horroroso en
granaje y me prometí a mi mís-
mo que por lo menos intentaría 
arrancar a la muerte el mayor 
rauñero de acusados y, sobre to
do a los que, en opinión míâ  
no merecian ser acusados dé 
traidores. 

Desde entonces, me formé 
yna opinión definida sobre el 
golpe de Estado. El Rey espera
ba desde hacía tiempo, la oca-
sióh propicia para derribar ai 
fascismo y desembarazarse de 
Mussolinl: el voto contrario del 
Gran Consejo -le ofreci*4 un pró-
cedimiento con asomos de lega
lidad constituoional que no ya-
clló en aprovechar. Acaso algu
nos cte. los miembros del Gran 
Consejo -—los jefes de la con
jura— tuvieron contacto con el 
Rey valiéndose del ministro de 
la Real Casa, Aoquarone, ali
mentando la esperanza —cada 
uno por su cuenta— de poder 
suceder a Mussolini (y él Rey 
lo aoluclonó llamando a Badog-
lio). pero los demás, probable-
¡rnente, eran ignorantes de todo 
y oonsídemban de bueiia íe que 
W «i voto podían facilitar un 
V&ned&Q a l» a&tuadón ddt mes 
JEpenfcô  adq̂ iirfe caracte-

- é f a y <A fs^mmh M Rey. 

En 180 odoy ínodó el primer Museo 
Ei Real Museo l i t a r 

(5 • 

a 1819, Feraando VII, al ceder la Colecciéa tea! 
dió origen al Museo del Prado 

El general ügo Cavailero, durante la campaña de AillKinjla 
ra deshacerse del fascismo y del 
Duoe icón las consecuencias qué 
todos conoesmos. Dei mismo 
modo que los jefes del Ejército 
y el Estado Mayor, impulsados 
por el convencimiento de que 
sólo perdiendo la guerra po-j 
drian abatir al fascismo, licie-
ron lo indecible para alcanzr el 
objetivo, • aportando. todos sus 
recursos a la empresa. Recuera 
do que, a este respecto, Mussô  
line rae confesó con amagura, 
en uno de nuestros coloquios: 

—Si los ítaKanos emplearari 
contra el enemigo las energías 
que -derrochan en combatirse 
ios unos a los otros, ganaríamos 
todas las guerras, 

pero volvamos al proceso, pa
ira que los jueces ©alebrasen 
sus reuniones, habíanse habili
tado los locales contiguos a la 
sala de conciertos de Oastelvec* 
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ESCRIBE EL 
GENERAL RENZO 

MONTAfiNA 
chio; la misma en que tantas 
yeces me habm deleitado escu
chando buena música cuando 
vivía en Verona. Las estancias 
excesivamente ampias y de ele-! 
vado techo, eran fríag y las 
estufas que se habilitaron pa
ra las circunstancias no basta
ban para caldearlas, hasta el 
punto de vernos obligados a 
trabajar sin quitamos los abri
gos. Desde la reunión prelimî  
nab, surgieron vivas discusio
nes entre los jueces. Sosteníá-
mos Riva y yo quê  dada Ia 
resonancia del proceso, no de
bíamos renunciar, a ningún tes
timonio, y tras múchsás insisten
cias conseguimos que todos ios 
miembros del Gran Consejo, pre 
sdntes en la histórico reunión, 
fueran interrogados, ya al in-i 
..coarse.el expedientê  ya duran
te el'proceso. Unica excepción; 
Earinacci, quien por decisión 
del presidente sólo sería interro
gado en la instrucción de la 
causa. Temíase, sin duda, que 
durante el juiao pudiese mani
festar alguna verdad desagrada
ble que comprometiese el ya de
cidido fallo Farinácea no era 
bienquisto en el partido a cau
sa de su popularidad, porque 
pensaba con la cabeza, y, - sobre 
todo, porque cuando quería de-, 
cir algo, no había nadie en el 
mundo capaíz. de hacerle enmu-? 
decer 
LOS MILLONES DE BURGO 

En la m sma reun ón, el presi* 
dente anunció que a nues
tro Tirbunal se le ooníerían 
otros procesos; el incoado 
coiitra el Rey, acusado' de 
traición a su - Patria, el de 
¡Parinacoi y el de Scorza y Gal-s 
hiati .culpables de no haber sa
bido reaccionar contra el golpe 
de Estado. En fin, se nos con
fiaron los fascículos dei pro
ceso para que lo revisáramos y 
tomásemos cuasitas notas creí 
yernos oportuno. W pxpedtemfce 

cojnprendía los escritos^de.los 
acusados, las actas de los intef? 
rrogatorios a los testigps y pos 
eos documentos más, el más; im-* 
teresante de los cuales era, sin 
duda era el memorial de Ca
vailero. 

Estaba fechado en Fue^e 
Boccea, ei 27 de agesto de 1943 
y en sus folios, cent raí irmados 
en cada página, reconocí al 
Punto la caligrafía menuda y 
nerviosa del mariscal. Como 
leíase en las primeras líneas 
se trataba de una declaración 
hecha por Oavallero al general 
O&irbone, delegado de Badoglio, 
quien había interrogado en la 
oárcei al ex jefe del Estado Ma* 
yor. invitándole a que reprodu
jese de puño y letra sus de-* 

claraciones. "En noviembre pró 
x;mo pasado'', -^así comenza-* 
el memorial—: "cuando Mussoli-
ni enfermó gravemente, hubo 
de tomarse en consideración la 
bipótesis peor. Me preocupé en 
ello y como jefe del Estado Ma-s 
•yoí impartí díspogieiones ba
sadas en tal hipótesis al general 
Magbi, al jefe del Estado Ma-i 
yor del Ejército, general Ambrox 
sio, al subsecretario de Guerra 
general Scuero. A' tal objeto se 
celebraron dos reuniones; ex
puse con toda daridad que de-í 
bíamos estar preparadog para ' 
©egurar a la nación y antes que 
nada a Roma, una situación de 
orden para ponerla a dispodi-
eipn del Soberano qui'en decidí* 

(PASA A QUINTA PAGINA) 

Sin c<>ntar las liuimerosas 
obras de arte ctoMfouíclas por 
igiiesias,' pailacíos, y domici-, 
iios partibúilares, nuestro país 
pueae enorgullecerse dé po-
¿eer, en la actuaiidad, ciento 
sesenta y sieüe Museos, entre 
arqueológicos* de arte, nava
les, del teatro, históricos, re
ligiosos, folMóricos,,. .Y. trece 
colecciones,.debídaanente cate-
logadas y valoradas/como la 
Colección de cerámicas de la 
Duquesa de Valeiicia, la Co
lección Marrcig, la- Cótección 
Güell, la Colección Arqueoló-
^ica Romero de Torres. 

Este rico tesoro nacional 
—rico en variedad, en ' cali
dad, en piezas únicas en el 
mundo y como exponente de 
nuestra cultura— abarca des
de la más remota arqueología 
hasta la más reciente muestra 
del arte actual indígena y po
see valiosas obras de autores 
extranjeres, sotare/ todo en 
cuamc a pin tura.se reíiers. • 

La historia y el proceso de 
la creación artística ataarcaa 
milenios. La fundación de los 
museos, por el contrario, es 
relativamente reciente. 

En 1803, funda Godoy en 
España el Real Museo Mili-

otar. Pero todavía las obras 
dé arte sm patrimonio de re
yes» nobles y alta burguesía, 
únicos que pueden permitirse 
su adquisición y conserva
ción. En 1819, Fernando VII, 
por iniciativa de su esposa 

, Isabel (Je. Braganza, cede la 
magnífica colección real de 
pinturas, creando el Museo 
del Prado, el primero en .le
cha y en importancia de los 
Museos españoles. Esta fecha 
marca una profunda y revo
lucionaria transíormacion de 
ccoceptos: las obras de arte 
serán, en lo sucesivo, patri
monio nacional y no particu
lar, y estarán, conservadas y 
expuestas a disposición del 
púbHcó, en locales • adecuados 
y servidas por personal idóneo 
y~ competente. 

Sin embargo, hasta hace 
muy pocos años, los Museos 
se consideraban como gran
des osarios de arte, y el pueblo 
tíq les visitaba casi oiinca, 
desconociendo así las raíces 
multiseculares en que se sos
tiene la creación artística del 
hombre español. Fué perciso 
que, en 1929, Con motivo de 
la Exposición Internacional dé 
•Barcelona se reuniera en el 
Palácio Nacional que presidia 
los pabellones del parque de 
Montjuich el inmenso tesoro 
artístico de la nación, desper-» 
tando el interés de milés dé 
personas que, hasta entonces, 
ignoraban el valor y la rlQue1-
za de las obras conservadas. 

A partir de 1959 se han rea
lizado verdadéros esfuerzos 
por restaurar, mejorar, orde-
naf, situar estas riquezas y sé 
han creado, Cón criterio posi
tivo dentro de una constante 

Un abonado con 

m las m w ñ é m del ¡monte resulta barato porque aumenta 
É̂ Ü». i ísü f̂ y^-.,.^. • la coseclia. 

^ A . S 4 T 

HORIZONTALES: 1, — Me
dalla grande que es ponen en 
ei .pechó algunas labradoras. 
2. — (Al revés) Cualquier dé 
los extremos del eje de rota-
cióii-de una esfera. 3, ~ Le
tra griega. Codicioso. 4, — Nú
meros romanos,. Demostrativo 
(pl.) 5, — (Al-revés) Pieza de 
ajedrez (pl,) Siglas comer
ciales, 6. — Nombre especial 
que tiene Persia. 7.-— .Letra 
griega. Rio español 8. — (Al 
revés) Proyectil. Ruido agra
dable, 9. — Villa de la pro-! 
vincia de Pontevedra. Nom
bre de letra. 10. — Oficiales 
turcos. 11, ~ Cachorro de 
cierta fiera, 

VERTICALES: 1. — Capi
tal de una nación europea, 
Plano indicado para subir y 
bajar 2. — Onda, En el mar.' 
3. ¡r-v Interjección. Números 
romanos. Gran, lago salado 
dei Turquestán. 4. —Rey de 
Israel, asesinado por Zamri. 
üno- de ;los noínbres del -Mar 
Rojo. 5. —• Algo nuevo. (Al re
vés) Nombre dado en Hungría 
á los gobernadores de las pro
vincias. 8. —- Toro sagrado dé
los antiguos égiipcios, (Al re
vés} Río de la Gáiitzia, .Si
glas comerciales. 7. — Núme-
rol Perismaje-,' bíbüco.. 8. 
Ría gallega. Cima culminaría 
de ios Pirineos, 

I 

visto un álbum con fotogra
fías de monumentos que sé ti
tula: "Monumentos "a la me
moria de Napoleón'! 

LOS ANOS 
Anita me ha dicho que aca

ba de cúmpMr 26 años. 
---Entonces, ¿qué edad tenía 

cuando nació? 

—Esta Pintura tiene la 
tintos, según como se mire. 

ventaja de ofrecer cuatro cuádros dis-
,• (De "La Presse"|i 

~ — — * : 
POLUCION AÍL ANTERIOR 
' HORIZONTALES: 1.—Pa
leto. 2. — Eros. 3. — Ra, Ami-s 
na. 4. — Osa. Apis. 5, — lá
mar. Ro. 6. -— Adán, 7. — Ca. 
Isili. 8. =rr adiV. Sam. 9, — 
loriT, SA; 1». — Inés. 11. — 
Sanará. - .' > i 

VMITICALES: 1. — Perol. 
Callo. 2. ~ Asi. adO. 3. — Le. 
Ama. Iris. 4. —- Era. Adivina.. 
5. —> Tomarás. Ten. 6. — os-
iP. niS. SA. 7. — niR. Las. 
8. —- Craso. Imana. 

: "YA ESTA'* 
" Una profesora,; joven y lin
da, amonesta severamente a 
uno de los alumnos y éste le 
responde con marcada insó-
lencia. La maestra, más seve
ra aún, le dice: 

—Basta. Le dirás a tu pa
dre que. venga a verme. • 
Cuando el muchacho, llega a 

sü cásá va en busca de su pa
dre y le dice aparte: 

—Ya está, papá... Puedes ir;' 
la maestra te espera. -

Í7NA VEZ MAS; 
^ .ô n nuevo prétendiente l ^ ' 
ciara su amor a la señora, ya 
cuatro veces viudíí. Ella suŝ  
pira y exclama: 

-—No sé qué decirle. Mié fal
ta valor para casarme de nue-s 
vo.. He enviudado cuatro ve" 
ees. i 

LY el enamorado insiste: 
—Pruebe una vez más. Tai 

vez ahora cambie la suerfe 

MEMORIA 

•4 
DON RIPIO" 

"»a!ÍiUha escuela, el maestro 
le pregunta a uno de sus 
más avispados alumnos: 

—¿Cuál le parece la cuali
dad más importante ' de Na» 
peleón? |g 

—La memoria. ! t 
iLa memoria!, jQué curio

so! Es la primera veíz .que lo 
oigo, y me, gustaría saber, en 
qué ló funda,. ; 

—Creo "señor maestro, quá'* 
ia memoria de Napoleón defaió 
de ser notabilísima, porqule he' 

' IR POR LANA... 
Dos vecinos de MiamJ, Frank 

Huir y Murray Singsr pusie-
rcm en el Juzgado 2.003 dólares 
para conseguir la libertad pro
visional de Oharlie Robería 
fiándose en la palabra de éste 
de que tenía mucho dinero bajo 
el piso de su casa, que iban a 
irepartir.'Le acompañaron y es
tuvieron viámdol'e cómo levanta--
ba tablas del piso hasta descu
brir un agujero; pero RobertS, 
dieaapareciQ por el agujero y no 
le vieron más. 

para fábula se prosita 
esta nota divertida 
del que espera una partida 
no del todo muy Uonesta. 
La maldad se manifiesta v. 
hesta haciendo,un requerido 
menester a un desvalido, 
si hasta de éste aprovecharse 
trata por espabilarse 
mucho más dé lo debido. 

Esto al timo se parece, r-
pero mucho, en TOnaecuendia, 
del que ênsucia la conciencia 
cuando un duro ge le of rece, 
Ei negocio lo merece 
si es el duro a dos cincuenta -
y ese duro se le aumenta , > 
a tenor de su "códicia.t. [J 
\& sabemos, la noticia fi 5 \ 
Que-lá Prensa tanto" cuenta. 1 

-' .cl;̂  • ,- i 
El: que da para que aumente 

lo que da por egoiamo, 
tiene el grado de cinismo 
que le acerca al delincuente. 
Pero a bien, y ello es frecuéntei 
para ejemplo -y que ello cunda-
que si tai calaña abunda 
de avaricia estafadora, - ; - a 
sienipre iiay una vengadora' 
laáno q«e. le la tunda. 

armohía y credente, MUÎ OÍS )" 
de todo tipo, que hoy se ré-. 
parten por toda el área na- ' 
cional y son ocasión perma
nente de atracción del turisír 
mo y lección ejemplar de i l 
cultura española. - . ^ j -

LOS MJÜSEOS BSPAHOiLE^ 
• { 

Los Museos artísticos, bisto» 
.ricos y arqueológicos de -nuéS*-
tro país, se agrupan como 
sigue: . i f 

Museos del Estado (Arqueo
lógico Nacional, en Madrid; y) 
arqueológicos provine La les; 
Museos de Bellas Artes Nacio
nales, el de Madrid y el de Es
culturas de Valladolid, y pro- , 
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1 
GALLINA MASCOTA " 

Montreál. — TJn funciona
rio dé Aduanas íeméníno 
dió un grito ai ver saltar 
una gallina de una maleta 
perteneciente a una pareja 
de inmigrantes portugue
ses, que habían llegado Por 
vía aérea de Santa María 
(Azores) y trafaban de pa
sar el ave sin pagar dere
cho. Según las ordenanzas 
de aduanas de este país la 
gallina o tenía que ser 
muerta p ser devuelta a lias 
Azores. 

Los inmigrantes no se avi
nieron a matar la gallina 
porque dijeron era "la mas
cota de la familia". A cau
sando ello un avión de línea 
canadiense que salía para 
Lisboa recibió la orden de 
hacer escala v especial en 
Santa María para devolver 
él ave a su casa. 
CADA ESPECIALIDAD DE 

LA CONSmUCCION 
TENDRA SU COLOE 

' En los, Estados Unidos, los 
obreros de la construcción 
llevan desde hace días éami-

•cas y chaquetas de, color 
naranja, amarilio, verde y 
azul. Motivo: la prevención 
de accidentes. 
Recientes experiencias han 

probado Que muchos hom
bres se accidentan al reali
zar un trabajo para ©1 cual 
no están especializados, en 
•particular en la construc
ción donde estas confusiones 
son frecuentes. Si rcada es
pecialista está vestido de 
un color diferente claramen
te definido y apreciable, el 
•contramaestre puede sin 
error y sin pérdida de tiem
po situar, a cada uno en el 
puesto que más convenga.' 
Se han distribuido pues a 
los mecánicos trajes color 
naranja, a los albaniles ama-
rillosra los ©Jectricistas azul 
celeste y - a \c& fontaneros 
verdes. Esta^ iniciativa ha 
dado resultados tan aprecia-
bles que será próximamente 
adoptada, por el Ejército y 
la Marina. 

LOS TIBURONES SE PES
CARAN CON ULTRASO

NIDOS 
Según, un periódico sovié

tico títuiado Piscicultura, el 
buque "Vitebsk", eñ el cur
so de un viaje desestudies 
ha podido'establecer que los 
tiburones emiten scnJctos 
de una frecuencia próxima 
a los 26,5 kilociclos. 'lv 1 

El navio respondió !por 
ultrastínidos y- se apreció 
oue los tiburonies eran, atraí
dos pop ©l origen de estos 
ponidos.' — . lügiil^.. 
París y, .>/.• ; ,i / 


